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Prefeito nega a reposição
inflacionária aos servidores

GIJO
Aos 95 anos, faleceu em Rio

Claro o ex-deputado estadual
José Felício Castellano, o estima-
do Gijo, que trabalhou por déca-
das como superintendente de In-
tegração do Sesi (Serviço Social
da Indústria). Foi líder do go-
verno na década de 1970, con-
tribuindo com o Estado no go-
verno de Paulo Egydio Martins.
Pertencia aos quadros da Arena.

BOLSONARISMO — I
A teocracia fundamentalis-

ta que o bolsonarismo advoga
propõe um cristianismo seletivo.
Só enfatiza aquela parte que diz
“haverá choro e ranger de den-
tes” e ignora e descarta o “eu
vim para que todos tenham
vida, e vida em abundância”,
conforme ensino de Jesus Cristo.

BOLSONARISMO — II
Relevante perceber para quem

o discurso religioso, com forte tom
fundamentalista, foi direcionado.
Certamente a AGU (Advocacia Ge-
ral da União) não falava para o STF
(Supremo Tribunal Federal). É o
fanatismo bolsonarista, que tomou
o País em 2018, buscando recom-
por suas bases de apoio. Resta sa-
ber se a estratégia surtirá efeito.

BOLSONARISMO — III
Pelo jeito, o bolsonarismo ope-

ra com os mesmos códigos do
campo religioso. Por isso, os sig-
nos e gestos são tão importantes
para manter a sua horda mobili-
zada. A recente inflexão a uma
linguagem fundamentalista reve-
la o desespero em se reconectar
com sua base de origem, saindo
do isolamento. Será possível?

MADALENA
A ex-vereadora Madalena Lei-

te, negra e transgênera, foi brutal-
mente assassinada. A violência de
gênero em Piracicaba é uma reali-
dade brutal e cotidiana. A cidade
precisa urgente de políticas públi-
cas que enfrentem o preconceito, a
transfobia, o crime de ódio. Lamen-
tável o que aconteceu, muito triste.

LUTO — I
O prefeito Luciano Almei-

da (DEM) decretou luto oficial
no Município de Piracicaba de
três dias, a partir de ontem (8),
pelo falecimento da ex-vereado-
ra Madalena, 64 anos. Um re-
conhecimento oficial que os pi-
racicabanos já o têm no cora-
ção. Ótimo, prefeito Luciano.

LUTO — II
“Atuando como líder social e

comunitária por mais de 25 anos
no bairro Boa Esperança, Madale-
na foi um exemplo de luta e supe-
ração pessoal e profissional, tor-
nando-se uma figura simbólica
que, com alegria e simplicidade,
cativou para sempre um lugar
no coração dos piracicabanos”,
muito bem escrito no Decreto.

LUTO — III
O Secretariado da Diversida-

de Tucana do Município de São
Paulo externa sua tristeza e pesar
pela imensa perda da nossa tão
querida ex-vereadora Madalena
Leite. Encontrada morta no início
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da madrugada desta quarta-feira
(7), em Piracicaba, com sinais de
violência, Madalena tinha 64 anos
e se tornou a primeira travesti elei-
ta vereadora pelo PSDB na histó-
ria da cidade, o que muito nos
honrou e sua lembrança perma-
necerá em nossos corações. Nos
solidarizamos com familiares e
amigos, deixando nossos mais
profundos sentimentos, e nos
manteremos atentos à investiga-
ção, para que o caso seja esclareci-
do e a justiça prevaleça. Danilo
Augusto, presidente da Diversida-
de Tucana da Cidade de São Paulo.

PSICOPATA? — I
A psicóloga, ex-prefeita de

São Paulo e ex-ministra Marta
Suplicy fez uma análise no Pro-
grama Manhattan Connection so-
bre o perfil do presidente Bolsona-
ro, e a conclusão é: um psicopata.

PSICOPATA? — II
Segundo Marta Suplicy, a

falta de empatia, o amor por fake
news, a ligação com a mentira
de forma contumaz, o ego infla-
do e a falta de remorso, mos-
tram traços irrecuperáveis de uma
psicopatia. Devemos ter cuidado
com quem ainda defende esse
louco? Opinião é de cada um.

FRENTE AMPLA
Em defesa da democracia,

Marta Suplicy propõe uma frente
ampla, da vida contra a morte.
Para ela, é essencial passar essa
fase e reconstruir o Brasil. Um
novo Brasil, aproveitando-se os
acertos e esquecendo-se dos erros.

MANHATTAN
A bancada do Programa Ma-

nhattan ficou perplexa e concor-
dou com a análise: realmente te-
mos uma pessoa desequilibrada
no Poder, o próprio senador Tas-
so Jereissati (PSDB), semana pas-
sada, disse: "O problema de Bol-
sonaro é mental, não tem jeito".
Há tempo para todas as coisas.

PIRACICABA
Em Piracicaba, bolsonaristas

mantém o pulso firme em favor do
presidente da República, enquanto
alguns já procuram, disfarçada-
mente, uma desculpa para aban-
donar o barco, já que o luto nacio-
nal por Covid-19 é inegável. Em re-
sumo, há muitas controvérsias em
torno do presidente Bolsonaro.

DC-27 — I
O Partido Democracia Cristã

(DC-27) acaba ter sua diretoria for-
mada em Piracicaba.  Constituído
por um grupo de pessoas de valo-
res conservadores e cristãos, o DC-
27 chega para participar do deba-
te político, defendendo as liberda-
des e a vida, colocando o cidadão
em primeiro lugar. O presidente,
Bruno Versuto, agradece a todos
que apoiaram a formação do
DC-27 e afirma: “Não seremos
omissos na defesa dos direitos
naturais, entregues por Deus”.

DC-27 — II
O DC-27 foi pensado para pro-

mover oportunidade às pessoas
comprometidas com a boa políti-
ca, a legalidade e com o objetivo
claro de se reduzir o poder do Es-
tado para que o cidadão possa ser
alçado ao comando de sua vida e
de seu futuro. Seu presidente na-
cional é o ex-deputado federal
José Maria Eymael, que foi candi-
dato à Presidência da República.

A justificativa é que a Lei Complementar Federal nº 173, de 27 de maio de
2020, editada pelo Governo Federal, estabeleceram-se inúmeras restrições

O Sindicato dos Trabalha-
dores Municipais de Piracicaba
e Região recebeu o ofício com a
negativa do Executivo sobre o
reajuste salarial de 2021. A jus-
tificativa é que devido a lei Com-
plementar Federal nº 173, de 27

de maio de 2020, editada pelo
Governo Federal, estabelece-
ram-se inúmeras restrições ao
aumento de despesas com o pes-
soal, para que não afetem o
município, sendo assim, optou
a administração municipal em

não conceder o reajuste. A 1ª
Assembleia virtual da Campa-
nha Salarial dos servidores mu-
nicipais de 2021 foi realizada no
dia 9 de março.  Com a partici-
pação de mais de 2.000 servi-
dores via on-line, foi discutida

e aprovada a proposta de repo-
sição inflacionária dos períodos
de março de 2019 e de fevereiro
de 2020 e do período de março
de 2020 a fevereiro e 2021, que
acumulou uma reposição infla-
cionária estimada em 9,04%. A6

Cães e gatos: CCZ suspende castração temporariamente

Agendamento de castração está suspenso temporariamente no CCZ
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Prefeitura/CCS

O agendamento de castra-
ções de cães e gatos realizadas pelo
Canil Municipal, do CCZ (Centro
de Controle de Zoonoses), ligado
à Secretaria de Saúde, precisou
ser suspenso. De acordo com Eli-
ane de Carvalho Silva, coordena-
dora do CCZ, devido à pandemia
do coronavírus, faltam no mer-
cado, para reposição, medicamen-
tos e insumos que são utilizados
para o procedimento. Os medica-
mentos em estoque são raciona-
dos para garantir o tratamento
dos animais que estão acolhidos
no CCZ e casos de urgência e emer-
gência. "Este desabastecimento se
dá no momento devido ao gran-
de número de tratamento de pa-
cientes acometidos pela Covid-19.
São anestésicos e relaxantes mus-
culares que também são utiliza-
dos em humanos na rede de Saú-
de, assim como luvas de procedi-
mento, por exemplo, que estão no
limite", disse Eliane. As pessoas
que já agendaram a castração do
seu pet para os próximos dias não
perderão a vez. "Quando adqui-
rirmos os medicamentos, os pri-
meiros a passarem pelo procedi-
mento serão os que já foram agen-
dados. Eles não vão perder a cas-
tração. Regularizando estes aten-
dimentos, vamos abrir novos
agendamentos", completa a coor-
denadora do CCZ. Segundo da-
dos do CCZ, são castrados cerca
de 600 animais mensalmente,
sendo 400 cães e 200 gatos.
"Ainda temos alguns medica-
mentos, mas eles precisam estar
disponíveis para os atendimen-
tos de urgência e emergência do
Canil e Gatil, como em casos de
atropelamentos e de animais víti-
mas de violência", explica Eliane.
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Madalena, presente!
Rai de Almeida

Piracicaba perde
uma de suas
mais ilustres e

históricas figuras: a ex-
vereadora Madalena.
Perde também, a cida-
de, para o ódio, para o
preconceito e para vio-
lência. Independente-
mente do motivo mais ignóbil e vil
que possa ter levado a esse crime
hediondo e brutal que tirou a vida
de Madalena, difícil entender
como alguém consegue praticar
atos de tamanha selvageria.

Em outras palavras, é neces-
sário entender que Madalena é
sim vítima da violência que, no
Brasil, mata cotidianamente a
negros e negras, à comunidade
LGBTQI+ e populações periféricas
– dentre outros grupos sociais
costumeiramente perseguidos.
Por isso, e ao mesmo tempo em
que nos choca, que nos entristece
e que nos indigna, a morte de Ma-
dalena nos impõe a triste percep-

ção de que algo imedi-
ato precisa ser feito
para que possamos vi-
ver numa sociedade di-
ferente – justa, huma-
na, equânime e muito
(muito) mais amorosa.

Madalena foi mui-
to mais do que uma ve-
readora, muito mais do
que uma trabalhadora

doméstica, muito mais do que uma
figura – por que não dizer – fol-
clórica dentro da cultura piraci-
cabana.  Sua alegria, seu bom hu-
mor, sua irreverência e, mesmo,
sua ousadia e coragem marcaram
época e desafiaram por décadas o
conservadorismo tacanho dos pi-
racicabanos – provocando, tam-
bém por que não dizer, um novo
olhar sobre as relações pessoais,
sobre as relações de gênero e so-
bre manifestações acerca de pa-
drões sexuais e comportamentais
que precisavam vir à tona e se-
rem expostos em praça pública.

Ou seja, quando ainda não
se falava e se defendia publica-

mente o direito de cada um ser o
que quiser ser, quando os últimos
raios do falso moralismo de um
regime ditatorial ainda podiam
ser fortemente sentidos na cida-
de de Piracicaba, Madalena des-
cia a Rua Governador escanca-
rando alegria, distribuindo bei-
jos, provocando as pessoas que
passavam e mostrando que – sim
– cada um pode ser feliz do seu
jeito. Por isso, quem viveu a Pira-
cicaba dos idos nos da década de
1980 vai se lembrar de Madale-
na, em meio à tradicional Banda
do Bule, distribuindo flores para os
homens que transitavam pelas ruas
por que a banda ia passando.

Eleita vereadora, Madalena
sentiu o peso de defender seus ide-
ais e ideias. Por vezes, foi ameaça-
da de morte. Adoecida, chegou a

Que sua morteQue sua morteQue sua morteQue sua morteQue sua morte
possa, ao que nospossa, ao que nospossa, ao que nospossa, ao que nospossa, ao que nos
pese a tristeza,pese a tristeza,pese a tristeza,pese a tristeza,pese a tristeza,
ser ainda mais umser ainda mais umser ainda mais umser ainda mais umser ainda mais um
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Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente

COMERCIALIZAÇÃO:  Gerente: Sidnei Borges
SB – Jornais Regionais – EIRELI - 27.859.199/0001-64

Rua Madre Cecilia, 1770 - Piracicaba/SP - CEP 13.400-490
- Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

se afastar  do cargo no legislativo
para cuidar da saúde – que sen-
tia, evidentemente, a carga que
suas bandeiras e sua luta se lhe
impunha nos ombros. Todavia, e
mesmo distante da Câmara, Ma-
dalena jamais deixou de ser
quem era – e jamais deixou de
transformar a realidade a sua
volta e à volta de nossa gente.

Que seu algoz ou algozes se-
jam identificados, julgados e con-
denados. Que sua morte possa, ao
que nos pese a tristeza, ser ainda
mais um sinal de alerta para que
busquemos sempre o resgate de
nossa humanidade. E que sua ale-
gria, sua ousadia, sua força, sua
determinação e sua coragem nos
sejam hoje e sempre exemplos a
nos modificarem e a nos impulsi-
onaram diuturnamente na luta
pelos direitos de todas e todos.

Que nosso nome também
seja Madalena!

Madalena, presente!
———
Rai de Almeida, vereado-
ra em Piracicaba pelo PT

Walter Naime

Asimpatia e os
serviços sociais
 defendidos por

Madalena à sociedade
são o seu talento. Ma-
dalena, bem por isso,
é uma vencedora pe-
los reconhecíveis mé-
ritos, quando de-
monstrando capacidade ao que
se propôs realizar, sempre com
os seus "trejeitos" doou o seu co-
ração aos que a rodeiam, distri-
buindo alegria e calor humano.

Madalena se tornou verea-
dora para a Câmara de Piraci-
caba, e a cidade poderá ficar
com a cara de Madalena, alegre
e com muito calor humano.

Madalena tem deixado com
o "plaque-plaque" do seu ta-
manco a marca do seu andar,
transpassando as dificuldades
da liberdade do ir e vir, dos
abre alas, no carnaval da vida.

Nas suas mãos, os calos de
quem esfregou chãos, de quem
lavou roupas, de quem arrumou
cozinha, de quem curou feridas,
de quem acariciou entes queri-
dos. No estômago, às vezes vazio
por falta de alimentação, ronca-
ram com fome de justiça. Nas
costas, o peso das humilhações
de uma sociedade que ainda vem
se aprimorando. Nos ombros, as
cargas do preconceito que se im-
punha. Nos olhos, as lágrimas de
quem enxergou injustiça. Nos
ouvidos, as palavras que feriram
a sua dignidade. No nariz, as
lembranças dos lugares fétidos
que teve que limpar nas repúbli-
cas de estudantes. Na boca, a
palavra amiga e o conforto de
canções de ninar que se pronun-
ciaram com a doçura do mel. Na
garganta, as gargalhadas malici-
osas, que mexeram com os "garo-
tões namoradores". No peito, a
grandeza de um coração que so-
brepujou a dor e transmitiu com a
alegria de quem venceu a tristeza.

A Madalena, vestindo-se
com cores bem fortes, de saias

E a cidadeE a cidadeE a cidadeE a cidadeE a cidade
poderá ficarpoderá ficarpoderá ficarpoderá ficarpoderá ficar
com a cara decom a cara decom a cara decom a cara decom a cara de
Madalena, alegreMadalena, alegreMadalena, alegreMadalena, alegreMadalena, alegre
e com muitoe com muitoe com muitoe com muitoe com muito
calor humanocalor humanocalor humanocalor humanocalor humano

Madalena... Madalena...
Madalena, sim, senhor

baianas arredonda-
das, com a marca na
cintura, acentuando o
seu gosto feminino,
adornada por um tur-
bante na cabeça com-
pondo um quadro cha-
mativo além de uma
bolsa tiracolo, comple-
tando a sua figura fol-
clórica, e quando levan-

do a provocação e questionamen-
to cada pedacinho do seu ser é
emoldurado pela sociedade pira-
cicabana, na maneira de viver de
sua gente nessa modernidade.

*****
Em outros tempos, um rei já

com idade avançada tinha um fi-
lho herdeiro, que tentava se casar,
pois, como príncipe, seria o novo
rei. As pretendentes eram inúme-
ras. Porém, não se encantou por
qualquer delas, até que um dia a
cavalgar com seus pares pela cida-
de vislumbrou uma jovem mal ves-
tida que varria as ruas. Conhece-
ram-se e o príncipe demonstrou
interesse pela mesma. Seus conse-
lheiros lhe mostraram as dificul-
dades que se apresentavam para
ela se tornar princesa. O príncipe
propôs que a levassem para o pa-
lácio, onde se submeteria a alguns
ensinamentos quanto a maneiras,
vestimentas, escolaridade, cuida-
dos, falas e comportamentos. Após
algum tempo, a jovem estava pron-
ta e se casaram. Festividades mil
foram feitas. No decorrer dos
anos, o príncipe notava que tudo
ia bem, mas, ao se recolher, sua
amada sempre estava ressentida e
chorando. O príncipe no seu es-
forço e paciência certo dia conse-
guiu fazê-la confessar o que acon-
tecia para estar naquele estado
de tristeza, e a princesa acabou
declarou dizendo: Sabe..., mesmo
pedindo encarecidamente aos ser-
viçais do palácio eles nunca me dei-
xaram varrer o salão do palácio.

Madalena sabe varrer, sabe
lavar, sabe cozinhar, sabe en-
cerar, sabe cantar, sabe amar e
sabe sonhar e poderá propor
uma nova forma de condução
das coisas, mas se isso não for
possível, com certeza ela sabe-
rá aumentar a alegria e amor
ao próximo à Câmara de Pira-
cicaba. Felicidades, Madalena.

———
Walter Naime, arquiteto,
urbanista, empresário

Antonio Lara

Em sendo de fato
e de direito, ins-
 tituições de Esta-

do e não de governos,
quanto mais equidis-
tantes as nossas for-
ças armadas se man-
tiverem, sobretudo,
das nossas atividades políticas
partidárias, mais a nossa demo-
cracia sairá ganhando. Nem
mesmo o fato do nosso presi-
dente da Republica, como reza
a nossa constituição dos mise-
ráveis, ser o comandante e che-
fe das nossas forças armadas,
possibilitará que a política aden-
tre nos quartéis e vice-versa.

Desde a proclamação da
nossa atual constituição que as
nossas forças armadas vinham
se comportando exemplarmen-
te. Até chegaram, numa de-
monstração inequívoca de apoio
a nossa nascente redemocrati-
zação, a não reagir às agressões
insultuosas, por vezes absolu-
tamente descabidas, que lhes
eram dirigidas. Melhor exem-
plo não poderia dar dado. Re-
sultado: as nossas forças arma-
das restabeleceram o respeito e
o prestigio que havia perdido
em razão do período 1964/1984,
em razão da presença dos mili-
tares no comando do nosso país.

Após as eleições do então pre-
sidente Fernando Collor, em 1989,
e a partir dele, todos os presiden-
tes que se seguiram mantiveram
com as forças armadas o mais
saudável dos relacionamentos. Em
quase todos eles, o próprio Minis-
tério da Defesa passou a ser ocu-
pado por um civil. E o mais im-
pressionante: não se tem noticia
que tenha havido nenhum entre-
vero entre o ministro da Defesa e
os três comandantes militares:
exército, marinha e aeronáutica.

Nem políticaNem políticaNem políticaNem políticaNem política
nos quartéis,nos quartéis,nos quartéis,nos quartéis,nos quartéis,
nem militaresnem militaresnem militaresnem militaresnem militares
na política:na política:na política:na política:na política:
isso é bomisso é bomisso é bomisso é bomisso é bom

Portanto, os últi-
mos acontecimentos
envolvendo os milita-
res nos causam sur-
preendentes e preocu-
pantes surpresas. E
não seria para menos,
afinal de contas, foi
demasiadamente radi-
cal a mudança recen-

temente processada nos mais al-
tos escalões das nossas forças
armadas, a não ser que a nossa
própria sociedade, já bastante
maltratada pela Covid – 19, pelo
desemprego  e parte, ameaçada
pela fome, seja devidamente es-
clarecida e convencida que
nada grave esteja acontecendo.

Sabemos, perfeitamente, que
estamos a enfrentar o mais gra-
ve período da nossa história, pois
a conjunção de varias crises: eco-
nômicas, fiscais, políticas e sani-
tária não terão solução a conten-
to á curto prazo, e mais ainda
sabemos que as soluções de mé-
dio e longo prazo só virão, se to-
dos nós, individual e coletiva-
mente, com nossos espíritos de-
sarmados, nos unirmos e nos
munirmos de um único propósi-
to: evitar o aprofundamento de
cada uma das nossas crises. Do
contrário, a pior de todas as cri-
ses, aquela que atende pelo nome
de caos social, será inevitável.

Para tanto, nem a política
deve intervir nos quartéis e
nem os militares, enquanto
instituição, devem adentrar no
pantanoso mundo da política.

———
Antonio Lara, articulista,
Alprocol_harum@hotmail.com

Pantanoso mundo
da política

No fundo, ainda somos caçadores coletores
Alessandra Cerri

Os caçadores coletores são os
 nossos primeiros ances-
trais. A partir deles se deu

a evolução da nossa espécie.  Nos-
sos parentes mais longínquos vi-
viam de maneira nômade, muda-
vam o tempo todo de lugar em
busca de alimento ou fugindo de
animais maiores que os tinham
como presa. Viviam em pequenos
grupos e tinham uma relação de
profunda simbiose com a natureza.

O tempo foi passando e esses
caçadores nômades descobrem o
fogo, promovem a revolução agrí-
cola que permitiu controlar plan-
tações, domesticar animais e es-
tabelecer moradia nas terras cul-
tivadas. Passam a ter excedentes
de produção e isso permite que
surjam as lideranças, afinal sur-
ge a crença de que quem tem so-
brando pode mandar e controlar
quem tem de menos. Comunida-
des começam a ser formadas ao
redor das terras cultivadas/ad-
ministradas e a necessidade de
controlar os habitantes dessas co-
munidades faz com que, segundo
Harari em seu excelente livro Sa-
piens, surjam as três grandes or-
dens de globalização (imperial,
religiosa e monetária) e, a partir
disso talvez tenha começado gran-
de parte de nossos problemas.

Essas ordens se juntam para
aumentar o poder e garantir o con-
trole das comunidades. Uma das
maiores estratégias para se forta-
lecer no poder e aumentar posses
era conquistando novas terras,
novos povos e dominando as pe-
culiaridades dessas novas con-
quistas a fim de que gerassem
mais poder. Dentro desse contex-
to, o ser humano promove a revo-
lução científica, pois já naquela épo-
ca sabia-se que uma nação só pros-
pera e evolui valorizando a ciência.

Pois bem, a partir dessa revo-
lução o ser humano começa a en-
tender que não sabe tudo, começa
a questionar muitos conhecimen-
tos e crenças que lhes eram impos-

Os númerosOs númerosOs númerosOs númerosOs números
de síndromesde síndromesde síndromesde síndromesde síndromes
aumentam, bemaumentam, bemaumentam, bemaumentam, bemaumentam, bem
como os casoscomo os casoscomo os casoscomo os casoscomo os casos
de obesidadede obesidadede obesidadede obesidadede obesidade
e violênciae violênciae violênciae violênciae violência

Um exercício de dedução
Giuliano Pereira D’Abronzo

Para muitas pessoas esta é
uma pergunta crucial: Onde
está Deus? Para parte des-

sas pessoas, se ele aparecesse
ante os olhos de todos, seria a
comprovação irrefutável da sua
existência, já que mesmo sem
ver, acreditam. Para outros, a
sua aparição seria a forma de
tirar de suas mentes as dúvi-
das que os tornam incapazes de
reconhecer a sua existência.

Observem bem, usei o ver-
bo reconhecer, e não conhecer.
Conhecer significa primeiro
contato, a primeira oportunida-
de de saber algo sobre um fato
ou alguém. No caso reconhecer,
é ter novo contato, já que ou-
trora esse contato já ocorreu.

Ora, dirão os que não acre-
ditam em Deus, que não reco-
nhecem, porque, segundo eles,

jamais tiveram contato com o
divino, e que até gostariam de
conhecer. Vejamos bem se esses
argumentos estão corretos.

Dizem que Deus não nos apa-
rece e isso é a maior prova de que
Deus não existe. Vamos, pois, fa-
zer um exercício de dedução. Se
sairmos para andar e vermos em
uma árvore uma casa de João de
Barro, mesmo que ele não esteja
lá, sabemos que aquela obra de
barro é uma casa feita por aquela
ave. Não precisamos ver o pássa-
ro construí-la, basta ver a casa e
sabemos que foi o João de Barro
quem a edificou. O mesmo pode-
mos dizer de uma teia de ara-
nha. A aranha não precisa estar
lá. Basta vermos a teia e sabe-
mos que uma aranha a teceu.

Pois bem, se os céticos são ca-
pazes de entender esse exercício de
dedução, como não podem aplicar
o mesmo exercício para reconhe-

cer a existência de Deus? Obser-
vem as leis da física, da infinita-
mente pequena à incrivelmente
grande, a sutileza que regem as
forças da natureza, sejam no ma-
cro ou no micro cosmo, ou então
as características químicas de cada
elemento da tabela periódica, a
simples mudança de um próton ou
nêutron e os átomos apresentam
características diferentes, ou a in-
crível gama de combinações que
podem produzir, gerando tudo o
que podemos ver ou perceber, ou
ainda, ao analisar princípios ma-
temáticos observa-se a sutileza
de números como o Pi ou o Fi, ou
mais ainda a incrível capacidade
de adaptação da Vida, que ocupa
ambientes considerados inóspitos
por nós, humanos, mas que para
a Vida é só mais um ambiente
para mostrar sua vitalidade.

Ora, Deus não aparece em
carne e osso para as pessoas todos
os dias. A princípio não. Mas ele
deixa sua marca por onde passa.
Da mesma forma como o João de
Barro ou a aranha, Deus também
criou, também construiu. Basta
vencer os pré-conceitos e fazer
uma análise sem a influência de
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pseudo conhecimento. Verá que no
Universo, em tudo o que existe,
há um propósito, há uma razão.
E se existe isso, então é evidente
que há quem o pensou antes, Deus.

Dirão que tudo é uma mera
coincidência. Com o perdão da
palavra, que pobreza pensar assim.
Coincidência, se é que existe, po-
deria ser um fato. Já dois deveria
ao menos levantar a hipótese da
dúvida sobre a existência da coin-
cidência. Mas aos milhares, como
é possível ver nos dados cientí-
ficos nos mais diversos ramos
do saber, então não é coincidên-
cia, é propósito. Existe um pro-
pósito e existe quem o propôs.

Deus está aí, como estão o
João de Barro ou a aranha, a dife-
rença está, pois, em quem obser-
va. Depende de cada um saber
deduzir dos fatos a existência de
Deus. Ele está aí, basta saber reco-
nhecer (novamente conhecer) que
tudo que existe há um propósito.

E sobre Deus aparecer ou
não para todos, aí, novamente,
está nos olhos de quem sabe ad-
mirar o universo e tudo o que
está nele contido. Para uns, será
só matéria, para outros a pre-
sença física de Deus. Cada um
que escolha como ver a Criação.

———
Giuliano Pereira D’Abron-
zo, bacharel em Direito,
servidor público federal

tas. Com Darwin tem início o en-
tendimento de que existe a possi-
bilidade de evolução e aperfeiçoa-
mento das espécies. Uma corrida
desenfreada para “evoluir” e
prosperar é iniciada. Ocorre en-
tão a revolução industrial que ala-
vanca os meios de produção, o
controle sobre as máquinas, a
importância do lucro e traz séri-
as consequências a vida huma-
na. Algumas delas irrecuperáveis.

Continuando sua evolução, o
ser humano - apoiado na nova
crença de que conhecimento é po-
der - desenvolve a bomba atômica
e  tem a real certeza de que com ela
se pode exterminar uma nação in-
teira. Envia o homem à lua e tem a
nítida sensação de dominar o pla-
neta. Com esses grandes eventos
esse ser humano que respeitava
a natureza, que temia seus pre-
dadores, que acreditava em des-
tino passa a acreditar ser o se-
nhor do universo, invencível e
predador de todos os seus opo-
nentes, passa a cultuar o dinhei-
ro e sentir a necessidade de expor
sua vida, de informar a todos os
seus êxitos e alegrias compradas,
uma vez que a frase de ordem
atual é “informação é poder”.

Agora, algumas perguntas
inevitáveis que devemos nos fazer:
será que estamos emocionalmen-
te preparados para sustentar es-
sas crenças? Será que nosso cé-
rebro evoluiu no ritmo dos even-
tos que o ser humano já vivenciou?

Muito provavelmente a res-
posta seja não. Nosso cérebro tri-
no definido pelo neurocientista
Paul McLean é resultado da evolu-
ção funcional pela qual nosso cére-
bro passou e por isso conserva es-
sas triplas características: reptilíneo
(relacionado a nossos instintos e
sobrevivência), límbico (relaciona-
do a nossas emoções) e finalmente
o neocórtex ,que nos possibilita
raciocinar e definir estratégias.

No entanto, segundo Lean-
dro Telles, a intervenção que o
ser humano fez no mundo ao
seu redor foi muito rápida e

agressiva. Nosso cérebro não
evoluiu nessa mesma velocida-
de. De acordo com Telles, possu-
ímos um cérebro antigo num
mundo profundamente alterado
pela própria humanidade, o que
nos deixa muitas vezes vulnerá-
veis e reféns de nossos instintos.

Claro que devemos ser gra-
tos por esse processo evolutivo,
afinal ele nos trouxe inúmeras
melhorias. No entanto, algu-
mas reflexões nos mostram que
isso impactou e impacta até hoje
nosso meio de vida e saúde.

Vivemos racionalizando nos-
sos sentimentos, criando estraté-
gias para vencer nossos predado-
res como nas antigas savanas, co-
memos demasiadamente como se
a comida fosse nos faltar a qual-
quer momento, criamos vários pe-
quenos grupos que adoram espe-
cíficos “deuses” os famosos “is-
mos” (feminismo, machismo, co-
munismo, capitalismo, petismo,
bolsonarismo, homossexualismo e
assim vai...) para suprir a nossa
necessidade de bandos que se iden-
tificam entre si e lutam para se
defender de não sabemos direito o
que. Consequentemente, os núme-
ros de síndromes como ansieda-
de, depressão e estresse aumen-
tam assustadoramente bem como
os casos de obesidade e violência.

Em várias situações estamos
sendo forçados a repensar nossa
ancestralidade de caçadores cole-
tores: o aumento dessas síndro-
mes nos mostra a necessidade de
viver para dentro; o aumento dos
casos de obesidade nos mostra a
necessidade de comermos menos
e mais naturais;  o aumento do
radicalismo nos mostra a necessi-
dade de entendermos a beleza do

politeísmo (a partir do momento
que aceitamos a existência de vá-
rios “deuses” não ficamos extre-
mistas a ponto de achar que o meu
Deus ou o meu mito é o único acei-
tável, nos tornando mais toleran-
tes);  a existência de uma pande-
mia mundial nos força a diminuir
o ritmo do consumismo e aumen-
tar o tempo de permanência em
nossas casas com nosso real ban-
do, nos mostrando o que real-
mente é importante e necessário.

Não podemos reclamar da
nossa evolução. Não podemos la-
mentar acontecimentos passados
e nem negar nossa história, mas
podemos refletir sobre nossas ver-
dadeiras necessidades e condutas
enquanto humanos. Não precisa-
mos ser conectados 24 horas por
dia para obter informação. Preci-
samos sim ter momentos de quie-
tude para preservação da nossa
paz; não precisamos nos expor
constantemente em redes sociais,
precisamos sim nos olhar e nos
conhecer para aumentar nossos
níveis de consciência; não preci-
samos lutar egoisticamente para
demonstrar nosso poder e superi-
oridade. Precisamos entender que
ninguém caminha só e que o ser
humano é um ser social que preci-
sa ajudar e ser ajudado; não pre-
cisamos criar procedimentos para
disfarçar o envelhecimento e nem
uma ciência que desvende a morte
para nos tornar amortais, antes
disso, precisamos sim valorizar e
viver a vida que temos agora.

Finalizo esse texto com uma
frase de Harari que me inspirou a
escrever esse texto e fazer algumas
reflexões: “...se quer compreender
a morte precisa compreender a
vida”.  Namastê e até a próxima.

———
Alessandra Cerri, sócia-
diretora do Centro de
Longevidade e Atualiza-
ção de Piracicaba (Clap);
mestre em Educação Fí-
sica, pós-graduada em
Neurociência e pós-gradu-
ada em Psicossomática
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Dom Devair Araujo da Fonseca
realiza visita ao Jardim Glória
Dom Devair percorreu as ruas da comunidade e conheceu o “Barraco
do frei Sigrist” e a Capela de Santa Clara e São Francisco de Assis
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Covid-19: terceira auditoria
sobre as ações preventivas

No combate ao coronavírus,
ETEs e EEEs são higienizadas

Divulgação

A concessionária Mirante re-
cebeu, na segunda-feira (5), a ter-
ceira auditoria que manteve a acre-
ditação Safeguard, conferida ex-
clusicamente pela organização in-
ternacional Bureau Veritas, para
companhias e estabelecimentos
que implementaram métodos efe-
tivos de combate ao novo corona-
vírus. O selo Safeguard avalia a
gestão e o cumprimento dos proto-
colos preventivos e de segurança.

Para obter essa certificação,
a unidade passou por nova au-
ditoria realizada pela organiza-
ção que avaliou critérios como:
indicações de distanciamento fí-
sico, processos de limpeza e higi-
ene para os colaboradores, a apli-
cação das boas práticas como:
uso de máscara, aferição de tem-
peratura, disponibilização de ál-
cool em gel, procedimentos de de-
sinfecção dos ambientes, entre
outros parâmetros. Esta é a ter-
ceira inspeção, que garantiu a
manutenção da acreditação.

O diretor-executivo da Miran-
te, Ozanan Pessoa, disse que essa
nova auditoria mostra que todo o
esforço que vem sendo feito pela
holding Aegea no sentido de pre-
venir a disseminação do corona-
vírus entre seus colaboradores tem
surtido resultados bastante po-
sitivos. “Aqui na Mirante isso não
é diferente, seguimos à risca to-
das as determinações e essa de-
dicação demonstra a seriedade e
a preocupação da companhia em
zelar pela saúde tanto dos cola-

boradores, quanto do público ex-
terno, garantindo que eles atu-
em e estejam inseridos em um
ambiente seguro”, diz Ozanan.

HIGIENIZAÇÃO – A área
EHS (Environment, Health and
Safety) da Mirante está atenta a
todos os procedimentos necessá-
rios para combater o vírus. Tanto
que nesta semana deu início à hi-
gienização das dependências das
ETEs (Estações de Tratamento de
Esgoto) e das EEEs (Estações Ele-
vatórias de Esgoto). Também pas-
sarão pelo procedimento outros
locais de trabalho, como a sede
da concessionária. Segundo Evan-
dro Chaddad, técnico de Segu-
rança do Trabalho da Mirante, o
trabalho não para. “Nos dedica-
mos inteiramente para assegurar
que nossas dependências estejam
seguras. Nossos colaboradores
estão alertas também às medidas
de prevenção”, afirma Evandro.

O barraco do Frei Sigrist, no Jardim Glória

Dom Devair Araujo da Fonseca Uma das relíquias do local

Fotos: Divulgação

Claudinei Pollesel

Na manha da quarta-feira
santa, 31 de março de 2021 a
Comunidade do Jardim Glória
recebeu surpresa a inesperada
e honrosa visita de Dom Deva-
ir, bispo diocesano de Piracica-
ba, que estava acompanhado
do Padre Fabio Donizeti Golfet-
ti,  pároco da Paróquia São
Francisco Xavier, do Itapuã.

Dom Devair percorreu as
ruas da comunidade e conheceu
o “Barraco do frei Sigrist” e a Ca-
pela de Santa Clara e São Fran-
cisco de Assis, sinais perenes da
ação pastoral dos frades capuchi-
nhos que ali permaneceram por
16 anos, vivendo como pobres,
para os pobres e com os pobres.

No barraco foi recepcionado
pela Profa. Débora Razze, que ex-
plicou ao bispo um pouco da his-
tória deste espaço de oração e de
memória, tombado como Patrimô-
nio Histórico do Município de Pi-
racicaba. Neste barraco de madei-
ra viveu frei Francisco Erasmo Si-
grist por 16 anos e ali faleceu em
18 de outubro de 1998.  Ali existiu
a Fraternidade de Nossa Senhora
da Glória dos frades Capuchinhos,
onde muitos religiosos fizeram
parte, incluindo frei José Orlando
Longares e Dom frei Carlos Silva,
hoje bispo auxiliar da Arquidioce-
se de São Paulo, referencial da
Região Brasilândia como Vigário
Episcopal.  Na capela conheceu e
venerou a belíssima imagem de
São Nicolau de Flüe e de sua espo-
sa Dorothea que tem encrustada
em seu pedestal a relíquia de pri-
meiro grau, fragmento do osso,
deste santo, patrono da paz,

muito venerado na Suíça e por
muitos católicos do mundo todo.

Era desejo expresso de frei Si-
grist que a relíquia de São Nicolau
de Flüe fosse entronizada nesta
capela por ser seu santo de maior
devoção e como sinal de gratidão
aos benfeitores suíços que muito
colaboraram com a transformação
daquele local, que de favela mise-
rável transformou-se em local bo-
nito e cheio de dignidade, após a
construção de 120 casas de alve-
naria, da capela, das ruas, dos
muros de pedra e do plantio de
dezenas de palmeiras imperiais.
Frei Sigrist, junto da comunidade
e dos amigos e benfeitores trans-
formou a favela num jardim cheio
de beleza e dignidade. É bonito res-
saltar que frei Sigrist era descen-
dente direto deste santo, como
também outras famílias de imi-
grantes. Nicolau e Dorothea tive-
ram 10 filhos que deixaram gran-
de descendência até os dias de hoje.

A imagem e a relíquia foram
ofertadas pela Capelania de São
Nicolau de Flue, de Sachslen, na
Suíça e trazidos ao Brasil pelo
Monsenhor Josef Rosenast, ca-
pelão desta igreja, que os entre-
gou ao “Grupo de amigos de frei
Sigrist” em 2018, durante as ce-
lebrações de 20 anos da morte
de frei Sigrist. Desde então a ima-
gem e relíquia foram provisoria-
mente colocados no presbitério
da capela ao lado dos padroei-
ros, São Francisco e Santa Clara.

Dom Devair, solícito ao dese-
jo do saudoso frei Sigrist compro-
meteu-se em presidir, no tempo
oportuno, a entronização da ima-
gem e da relíquia na capela, dan-
do á estes objetos sacros o local

adequado que favorecerá o culto
dos fiéis. São Nicolau de Flüe é
celebrado pela igreja no dia 21
de março, pois nasceu e faleceu
neste dia, com 70 anos em 1487.

O “Grupo de amigos de frei
Sigrist” agradece a visita de Dom
Devair e pede a Deus Pai que aben-
çoe seu pastoreio em Piracicaba
por intercessão de São Nicolau de
Flüe, o patrono da Paz e de frei
Francisco Erasmo Sigrist, o

Francisco do Jardim Glória, ami-
go e irmão dos pobres que fez de
seu curto sacerdócio uma gran-
de missão. Agradecidos pela vi-
sita pedimos que nos envie sua
benção e que permaneça em nos-
sa diocese “ad multos annos”.

———
Claudinei Pollesel, escri-
tor, membro do Institu-
to Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP)
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Turismo lança plataforma de
boas práticas  para superar
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Viação Itaqueri apresenta novo ônibus para itinerário
Usuários do sistema intermu-

nicipal de transporte têm motivo
para comemorar: um novo ônibus
foi disponibilizado pela Viação Ita-
queri (antiga Trevisan) para rea-
lizar o itinerário entre as cida-
des de Charqueada e Piracicaba.

O novo veículo tem capacida-
de para 38 pessoas sentadas. Os
representantes da empresa, o pro-
curador Antonio Ronaldo Trevi-
san, e o assessor Marco Aurélio
Casaque, vieram até o município
fazer a apresentação oficial do
ônibus para a administração.

Recentemente, o município
vinha recebendo diversas denún-
cias de superlotação e também das
condições precárias do veículo que
até então fazia a linha entre as
duas cidades. O prefeito Rodrigo
Arruda ficou satisfeito com a me-
dida anunciada pela empresa.

“Agradeço aos represen-
tantes da Viação Itaqueri por
terem sido sensíveis aos nossos
pedidos e por renovarem a fro-
ta da empresa. Quando o servi-
ço é prestado com qualidade,
todos saem satisfeitos”, disse.

Prefeito Rodrigo Arruda com representantes da Viação Itaqueri,
o procurador Antonio Ronaldo Trevisan, e o assessor Marco Aurélio Casaque

A Secretaria de Turismo de
São Paulo (Setur) lançou quar-
ta (7) uma plataforma eletrôni-
ca de boas práticas para auxili-
ar os prefeitos paulistas a en-
contrar soluções para enfrentar
a crise imposta pela pandemia.
A ideia é que a ferramenta cola-
borativa ajude a compor um ca-
tálogo de experiências bem-suce-
didas e possa ser replicada por
gestores públicos em todo o estado.

“Os desafios são comuns a
boa parte dos municípios, de modo
que a solução de um pode também
ser também a do outro”, disse o
secretário Vinicius Lummertz. “É
por isso que a troca de boas expe-
riências é uma forma de abreviar o
caminho para a recuperação eco-
nômica do nosso setor”, completou.

O primeiro projeto disponível

O Governo de São Paulo, por
meio das secretarias estaduais de
Comunicação e Saúde, em par-
ceria com o Whatsapp, disponibi-
liza aos cidadãos a possibilidade
de realizar o pré-cadastro da va-
cinação contra a Covid-19 pelo
aplicativo de mensagens.  A inte-
gração das informações passa-
das pelos usuários ao canal ofi-
cial do Estado no WhatsApp à pla-
taforma Vacivida é feita pela Pro-
desp - empresa de Tecnologia do
Governo de São Paulo -, que tam-
bém é responsável pelo site Va-
cina Já – www.vacinaja.sp.gov.br
- e pelo aplicativo Poupatempo
Digital. Em qualquer um dos ca-
nais, o cidadão pode realizar o
pré-cadastro e garantir  mais
agilidade durante o atendimen-
to nos postos de vacinação.

Importante destacar que ape-
sar de não ser obrigatório, o pré-
cadastro permite ao cidadão uma
economia de até 90% no tempo de
permanência no ambiente de imu-

é o Viva Rua SP, que traz todos os
passos sobre como aproveitar me-
lhor o espaço público e potencializa
as atividades econômicas relacio-
nadas ao turismo. Na descrição,
há desde detalhes da implementa-
ção jurídica do modelo, sugestões
de ferramentas administrativas e
o passo a passo da modelagem para
diferentes perfis de municípios.

Uma sondagem prévia com
os municípios já revelou práticas
de sucesso com potencial de se-
rem replicadas, como o auxílio
financeiro a trabalhadores do tu-
rismo, a manutenção do forne-
cimento de gás, água ou eletrici-
dade a inadimplentes, além de
programas especiais de crédito.
Para conhecer as experiências,
acesse: http://www.turismo.
sp.gov.br/melhorespraticas .

João Paulo da Silva (Recrie Produções)

Na última quinta (01), a verea-
dora Ana Pavão (PL) se reu-
niu remotamente com o depu-
tado federal Guiga Peixoto
(PSL), o secretário do Meio
Ambiente Marcos, Yassuo Ka-
mogawa (Sedemar), junta-

NO ECOPONTO
mente da vereadora Silvia
Morales, contando com a par-
ticipação de moradores do
Jardim Oriente, visando me-
lhorias do ecoponto instalado
no bairro. Na quarta (7), a ve-
readora Ana esteve no local.

Pré-cadastro pelo WhatsApp
nização. “A Prodesp tem se empe-
nhado em desenvolver soluções
para auxiliar no combate à pande-
mia e o pré-cadastro é uma das
ações que contribuem para isso,
dando celeridade ao processo de
vacinação em todas as regiões do
Estado”, afirma André Arruda, di-
retor-presidente da Prodesp.

Até o momento, cerca de 5,6
milhões de pessoas já efetuaram o
pré-cadastro pelo Vacina Já. Com
o incremento do WhatsApp, o ob-
jetivo é tornar o processo ainda
mais acessível, até mesmo para
quem tem pouca familiaridade com
tecnologia, além de oferecer infor-
mações confiáveis sobre o progra-
ma de imunização no Estado, inclu-
indo o calendário de vacinação, da-
dos do Plano São Paulo e tira-dúvi-
das sobre o coronavírus. Para
acessar o serviço no WhatsApp,
basta adicionar o número +55 11
95220-2923 à lista de contatos e
enviar um “oi” ou clicar no link
wa.me/5511952202923?text=oi .

Direita e esquerda; merece reflexão...
Dirceu Gonçalves

O país passa por um momen-
 to ímpar. As ruidosas cla-
ques a serviço dos dois la-

dos ideológicos disseminam a
idéia/crença de que quem não é de
esquerda é de direita e vice-versa.
Não disponho de pesquisas ou es-
tatísticas confiáveis sobre o assun-
to, que costuma ser tratado à luz
de interesses e até com o concurso
da emoção (principalmente dos co-
optados mais simplórios). Mas
sou obrigado a considerar que
quando alguém desgosta de Bol-
sonaro não significa que esteja
com Lula ou, se não gosta de
Lula, feche com Bolsonaro. Polí-
tica não é a massa bipolar que os
extremistas pregam em desfavor
dos seus adversários. Existem mui-
tas tendências além daquelas que
polarizam e, não podemos ignorar,
também há aquela parcela da po-
pulação que, por diferentes razões,
despreza toda a classe política.

Dentro do ambiente polariza-
do da política nacional, assistimos
hoje os esforços de segmentos que
perderam o bonde nas eleições dos

últimos anos, buscando se unir a
forças recém-surgidas na tentati-
va de se tornarem opções de cen-
tro. Governadores, parlamentares
e até velhas raposas que já deram
o que tinham de dar, tentam for-
mar o bloco capaz de enfrentar e
ser alternativa à direita de Bolso-
naro e à  esquerda de Lula (ou al-
gum seu preposto) nas eleições de
2022. Mas parece difícil que essa
empreitada tenha sucesso, visto
que a cena política brasileira da
democracia pós-1985 esfacelou-se
a ponto de hoje termos 33 partidos
oficialmente registrados e mais de
70 criados e com seus registros em
análise pela Justiça Eleitoral. Com
tanto cacique desfilando, será difí-
cil, praticamente impossível, reunir
todos num dito “centrão”. São
muitas vaidades e interesses a se
administrar. Logo, a tendência é
continuarmos, ainda por algu-
mas eleições, assistindo a estúpi-
da polarização que vai desde os
que querem reeditado o regime de
64 até os que “lutam” pela ditadu-
ra do proletariado. Direita e es-
querda, apesar do discurso extre-
mado, também são subdivididas.

Eu e minha geração passa-
mos décadas assistindo as aven-
turas e desventuras da política
brasileira. Vimos o formar e exau-
rir de grandes lideranças. O que
observamos hoje é mais do mes-
mo. Direita e esquerda se esgri-
mando pelo poder, uma massa
cinzentas de opiniões divergentes
entre si patinando mas sem nada
poder fazer para furar o bloqueio
das extremas, e o povo ora entu-
siasmado, mas a maior parte do
tempo descrente e cada dia mais
ausente das urnas (a única repre-
sália capaz de fazer aos políticos).

Goste ou não do Bolsonaro,
do João Dória e dos demais eleitos
para o Executivo (presidente da
República, governadores estadu-
ais e prefeitos municipais), é do
interesse do cidadão-eleitor  criar

O perdedorO perdedorO perdedorO perdedorO perdedor, se f, se f, se f, se f, se fororororor
inteligente, vaiinteligente, vaiinteligente, vaiinteligente, vaiinteligente, vai
fortalecer seufortalecer seufortalecer seufortalecer seufortalecer seu
partido e atravéspartido e atravéspartido e atravéspartido e atravéspartido e através
dele, construirdele, construirdele, construirdele, construirdele, construir
sua narrativasua narrativasua narrativasua narrativasua narrativa

condições para que o eleito gover-
ne e, principalmente, possa cum-
prir suas obrigações. É um tiro no
próprio pé tentar inviabilizar o
governo só porque não gostamos
da cara do governante. Isso – que
ocorre diuturnamente no Brasil –
é fator de atraso que causa o so-
frimento do povo. Até todos (prin-
cipalmente os políticos perdedores
de eleições) compreenderem que,
pela ordem vigente, o vencedor
governa e ao derrotado é reserva-
da opção de fiscalizar e fazer opo-
sição construtiva e propositiva,
não conseguiremos sair da mes-
mice que acomete a vida política
nacional. O perdedor, se for inteli-
gente, vai fortalecer seu partido e
através dele, construir sua narra-
tiva para se apresentar ao eleito-
rado como melhor opção nas pró-
ximas eleições. Simples assim...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da Aspomil (Associ-
ação de Assistência So-
cial dos Policiais Mili-
tares de São Paulo);
aspomilpm@terra.com.br
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Bebel diz que governador quer colocar em risco a vida das famílias
Parlamentar petista chama de “ação politiqueira” por parte do governador do Estado, João Doria (PSDB); Bolsa do Povo foi lançada quarta (7)

Estão abertas as inscrições
para o Conecta Agro, um progra-
ma oferecido pelo Sebrae, em par-
ceria com a Prefeitura, por meio
da Sema (Secretaria Municipal de
Agricultura e Abastecimento), e
direcionado aos produtores rurais
de Piracicaba. Serão dois encon-
tros on-line, oferecidos gratuita-
mente nos dias 19 e 20 de abril, das
18h30 às 21h30, que abordarão
respectivamente os temas: Do Cam-
po para a Mesa, com dicas para
melhorar as vendas, e Sua Banca
Digital, sobre como as ferramentas
digitais podem ajudar o produtor
a estar mais próximo do cliente.

Segundo o Sebrae, o objeti-
vo do Conecta Agro é auxiliar
os produtores rurais, principal-

mente no que diz respeito ao
acesso a mercados tradicionais e
digitais. As aulas serão ministra-
das pela analista de negócios do
Sebrae Piracicaba, Alice Rosado.

A parceria foi firmada em ja-
neiro, em reunião entre o gerente
regional do Sebrae, Fábio Gerlach,
e a secretária de Agricultura e
Abastecimento, Nancy Thame, e já
promoveu um encontro de treina-
mento para permissionários dos
Varejões Municipais para uso da
plataforma digital Pertinho de
Casa, no último dia 26 de março.
Os produtores rurais interessados
em participar devem se inscrever
pelo link www.bit.ly/SEMAConecta-
Agro ou pelo WhatsApp (19) 3412-
1075, até às 12h do dia 19 de abril.

Para a deputada estadual Pro-
fessora Bebel, o governador João
Doria (PSDB) quer arriscar a vida
de famílias de São Paulo, em plena
pandemia do coronavírus, fazen-
do uma ação de marketing mas-
carada com o auxílio, através do
“Bolsa Povo”, que anunciou na
tarde de quarta (7). É que, para
receber o benefício de R$ 500,00,
o governador estabelece que os
beneficiados devem sair de casa
para trabalhar em escolas por qua-
tro horas diárias. “Uma ação poli-
tiqueira e desumana. Caso o go-
verno estivesse mesmo preocupa-
do com a sobrevivência das famí-
lias paulistas, daria o auxílio como

uma ajuda no orçamento familiar
para pessoas em situação de vul-
nerabilidade, sem colocar em ris-
co a saúde. Não vejo com serieda-
de esta atitude! Ele pressiona com
R$ 500,00 para contrapor o auxí-
lio federal de R$ 150,00, mas, co-
loca em xeque a vida humana”,
declarou ela ao site Brasil de Fato.

De acordo com o governo, o
programa “Bolsa do Povo”, que
contratará 20 mil pais e mães
de alunos, em situação de vul-
nerabilidade social, para traba-
lharem nas escolas públicas pau-
listas por R$ 500,00. O expedi-
ente será de 4 horas diárias.

Para a deputada estadual Pro-

fessora Bebel (PT), a medida serve
para Doria manter sua rivalidade
com o presidente Jair Bolsonaro
(sem partido), que anunciou o pa-
gamento do auxílio emergencial de
2021: “Parece uma ação de ma-
rketing". "Ele pressiona com R$
500, dando a entender que é mai-
or que R$ 150,00 e de fato é,
mas que condição ele impõe
para isso, não é mesmo? Eu não
vejo com seriedade. Se ele quer
dar uma renda básica para isolar
as pessoas, então mantenha as
pessoas em casa. Vejo com mui-
ta preocupação”, criticou Bebel.

Para Bebel, há também a
preocupação com a condição de

trabalho desses pais e mães.
“Esse projeto coopera com a pre-
carização que vem sendo implan-
tada nas escolas públicas com a
terceirização dos funcionários de
escola, que há muito tempo está
sem concurso. A educação é en-
carada assim por esse governo,
você pode dar qualquer coisa e
fazer de qualquer maneira.”

Os 20 mil paulistas que irão às
escolas trabalhar deverão enfren-
tar uma onda ainda maior de con-
taminação no estado. Bebel adverte
que de acordo com Edson Apareci-
do, secretário de Saúde do municí-
pio de São Paulo, abril será o “pior
mês da pandemia em São Paulo”.

A deputada estadual Professora Bebel critica a proposta
do governador João Doria, por expor a vida das pessoas
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Prefeitura e Sebrae abrem
inscrições para capacitação
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Sedema retira 300 toneladas de
resíduos do Jardim Santo Antônio
Foram necessárias 64 viagens de caminhão; Ecoponto do Jardim Oriente está sendo
limpo também; serviços da Secretaria Municipal de Defesa do Meio Ambiente

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Defesa do
Meio Ambiente (Sedema), reali-
zou a limpeza do Ecoponto do
Jardim Santo Antônio. O traba-
lho teve início no dia 30/03 e foi
finalizado na terça, 06/04. Fo-
ram retiradas do local 300 tone-
ladas de resíduos da construção
civil e restos de poda de árvores,
em 64 viagens com caminhões
tipo truck da Sedema. O materi-
al foi levado à CTR Palmeiras.

Com a limpeza, o Ecoponto do
Jardim Santo Antônio já está aber-
to para o descarte de material, com
controle: cada cidadão pode des-
cartar nos ecopontos, por dia, 1 m3.

JARDIM ORIENTE - Em
parceria com a Hyundai, Si-
mespi (Sindicato Patronal das
Indústrias e Fundições) e co-
munidade, a Sedema iniciou

Ecoponto do Jardim Santo Antonio com sua
área limpa para recebimento de materiais

Divulgação/CCS

ontem, 07/04, a limpeza do
Ecoponto do Jardim Oriente.

Só no primeiro dia de tra-
balho foram retiradas 75 tone-
ladas de resíduos. Após a reti-
rada de todo o material será fei-
ta a recuperação das cercas, im-
plantação de câmeras de moni-
toramento e controle de acesso.

A limpeza do Ecoponto do Jar-
dim Oriente dá início à primeira
fase de remoção dos resíduos nos 7
Ecopontos da cidade, que terá a par-
ceria da iniciativa privada, de enti-
dades e comunidade, na campanha
intitulada Juntos Somos Mais.

De acordo com Marcos Yas-
suo Kamogawa, secretário da Se-
dema, a secretaria não dispunha
de orçamento para esta ação, por
isso foi em busca da parceria, que
irá garantir a cessão de caminhões
para remoção do material dos eco-

pontos. Kamogawa calcula que, ao
todo, serão necessárias 750 via-
gens de caminhão para limpar to-
dos eles. “Solicitamos o apoio das
empresas para que pudéssemos re-

mover estes materiais e destinar
para os locais corretos e a Hyun-
dai e o Simespi são os nossos pri-
meiros apoiadores nesta emprei-
tada”, comemorou Kamogawa.

DDDDDOAÇÕESOAÇÕESOAÇÕESOAÇÕESOAÇÕES

Fumep recebe alimentos e fraldas geriátricas
Com a proposta de contribuir

com a campanha organizada pelo
Fussp (Fundo Social de Solidari-
edade de Piracicaba) e auxiliar fa-
mílias em situação de vulnerabi-
lidade social do município, a Fu-
mep - Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba está rece-
bendo doações de alimentos não
perecíveis e fraldas geriátricas.

A campanha é destinada a
alunos, professores e funcionári-
os, mas qualquer pessoa pode

participar, deixando suas doações
na Biblioteca da instituição, de se-
gunda à sexta, das 8h às 12h das
13h às 17h; ou a qualquer mo-
mento na portaria da instituição.
“Queremos incentivar pessoas e
empresas da cidade a colabora-
rem com o Banco de Alimentos
do município, ampliando a quan-
tidade de doações, sobretudo nes-
ta época de pandemia, em que mui-
tas famílias perderam seus empre-
gos e fontes de renda”, disse o

presidente da Affumep - Associa-
ção dos Funcionários da Fumep,
Claudemir Antônio Formaggio.

Segundo ele, as associações
dos docentes da EEP- Escola de
Engenharia de Piracicaba e do
Colégio Cotip também estão enga-
jados na campanha, solicitando
doações à comunidade acadêmica
e fazendo as suas próprias doações.

Claudemir informa que, se-
gundo as coordenações dos Cras
(Centros de Referência de Assis-

tência Social) da cidade, o número
de famílias que necessitam das ces-
tas básicas tem aumentado desde
o início da pandemia de coronaví-
rus. “A prefeitura disse que no
momento, o Banco de Alimentos
encontra-se com o estoque prati-
camente zerado”, revelou, lem-
brando que, em 2020, foram dis-
tribuídas mais de 400 toneladas
de alimentos, além de kits de hi-
giene e limpeza, atendendo cerca
de 15 mil famílias da cidade.
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Semae realiza interligação
de rede na região

Equipes trabalham na interligação do Nova Suíça

O Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto) realizou inter-
ligação na rede localizada na es-
trada José Saul Chinelato, com in-
tuito de melhorar o abastecimen-
to na região do Nova Suíça. “Te-
mos recebido muitas reclamações
de desabastecimento na região do
Nova Suíça, principalmente na
área rural, que conta com muitas
chácaras e aliado às altas tempe-
raturas, feriado prolongado, bem
como as restrições de combate à
Covid-19, resultaram no aumen-
to do consumo de água”, expli-
cou Maurício André Marques de
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As doações já estão sendo recebidas e podem
ser deixadas na portaria ou na Biblioteca da Fumep
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Oliveira, presidente do Semae. O
presidente justificou que o proble-
ma na região é agravado devido ao
crescimento desordenado. “Houve
um aumento extraordinário de co-
munidades irregulares, parcela-
mentos irregulares e também fur-
to de água, prejudicando o abas-
tecimento e afetando todos os mo-
radores da região”, completou.

Com esta obra, serão bene-
ficiados os moradores dos bair-
ros Nova Suíça 1, Nova Suíça 2,
Volta Grande, Alpes Suíços,
Cristal Suíço, Glebas de São Ge-
raldo, Vila Rica e adjacências.
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O perigo está aumentando
Olá, alvinegros apostólicos

romanos! Muito obrigado, por
sua companhia semanal, aqui em
nosso espaço você é a peça mais
importante. Suas opiniões e idei-
as serão as pautas de nossas
“prosas”. Hoje, vamos tratar de
um assunto que está mexendo
com a vida de todo ser huma-
no do planeta: “Pandemia”.

São vários os temas dentro
deste assunto que devem ser
abordados, e todos tem uma
coisa em comum que é a vida.
A saúde deve estar sempre em
primeiro lugar, o que faríamos
sem ela? Nada que pode ser pal-
pável tem mais valor, nesse caso
especificamente falando não
adianta cumprir prazos, ter di-
nheiro e não manter a saúde.

Porque falamos isso? Veja
bem, o que adianta fechar comér-
cios, escolas e indústria se os
hospitais estão lotados o trans-
porte público em caos. As ações
deveriam ter foco e metas “ver-
dadeiras” e não para agradar a
alguns setores. O futebol já de-
veria ter sido paralisado, não tem
sentido manter tal atividade.

Alguns comentaristas com
um tom até agressivo gritam a
todo canto: “Os atletas precisam
trabalhar!”, Tudo bem, eu enten-
do, mas e o vendedor da loja fe-
chada? O faxineiro da escola pa-
ralisada? Ninguém, nenhum tipo
de trabalhador está livre das con-
sequências do momento atual.

As consequências pela deso-
bediência do isolamento são
muito grandes, vemos jovens até
pessoas mais “maduras” fre-
quentando festas clandestinas e
reclamando que as escolas e o
comércio estão fechados, assim
como em redes sociais as ofen-
sas aos políticos atuais aumen-
tam a cada momento, críticas
estas postadas em momentos de
reuniões com amigos e família
em churrascos comunitários.

Ora bolas, vamos cada um

de nós olharmos e criticarmos
nossas próprias atitudes. Alguns
dias um amigo eletricista veio até
minha residência para um orça-
mento e como não nos víamos há
algum tempo resolvemos regis-
trar o momento com uma foto-
grafia, grande erro cometemos ao
tirar as máscaras para tal ato.
Aquele minuto de irresponsabili-
dade poderia ter custado a vida
de um de nós dois e de nossos pró-
ximos, vocês conseguem entender
que todo o cuidado ainda é pou-
co? Não afrouxem o cerco ao ví-
rus, a cada dia que passa os óbi-
tos estão mais próximos de nós!

Outra consequência da in-
sistência em manter o esporte em
atividade vem do triste exemplo
do atleta do XV de Piracicaba
Douglas Marques. Em coletiva
de imprensa o médico responsá-
vel pelo departamento no clube
Dr. José Roberto Alleone veio a
público informar que o jogador
ficou com uma sequela gravíssi-
ma em consequência de ter con-
traído o vírus. “Ele foi encami-
nhado a um cardiologista, que,
por sua vez, solicitou novos exa-
mes, mais precisos, e foi consta-
tada uma inflamação na mus-
culatura do coração, o que pode
ocasionar uma arritmia e levar à
morte súbita ao praticar uma ati-
vidade física”, afirmou Alleoni.

Todo tratamento será feito
para que o atleta possa voltar a
desempenhar suas atividades,
Deus permita que isso aconte-
ça, senão o que adiantou a in-
sistência em manter as ativida-
des? Estamos como em uma
guerra aonde não se importa
em perder alguns soldados
para se vencer uma batalha?

A vida vale muito mais do
que qualquer coisa material, se
não Deus não nos teria presen-
teado com ela! Cuide de você e
de sua família. Tudo pode se re-
cuperar, menos o prazer em es-
tar com quem você mais ama.

TEXTO: Luiz Tarantini, Jornalista, repórter esportivo,
setorista do XV de Piracicaba, Whatsapp: (19) 99926-0030.

ILUSTRAÇÃO: Luis Marangoni, caricaturista e chargista do
XV de Piracicaba desde 2013 Whatsapp:(19) 97130-5259
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Prefeito Luciano nega reposição inflacionária
A justificativa é que Lei Complementar Federal n. 173, de 27 de maio de 2020, editada pelo Governo Federal, estabeleceu inúmeras restrições

O Sindicato dos Trabalhado-
res Municipais de Piracicaba e
Região recebeu o ofício com a ne-
gativa do Executivo sobre o rea-
juste salarial de 2021. A justifi-
cativa é que devido a lei Comple-
mentar Federal n. 173, de 27 de
maio de 2020, editada pelo Go-
verno Federal estabeleceu inúme-
ras restrições ao aumento de des-
pesas com o pessoal, para que não
afetem o município, sendo assim,
optou a administração munici-
pal em não conceder o reajuste.

A 1ª Assembleia virtual da
Campanha Salarial dos servido-
res municipais de 2021 foi reali-

zada no dia 09 de março.  Com a
participação de mais de 2.000
servidores via online, foi discu-
tida e aprovada a proposta de re-
posição inflacionária dos perío-
dos de março de 2019 e de feve-
reiro de 2020 e do período de
março de 2020 a fevereiro e 2021,
que acumulou uma reposição in-
flacionária estimada em 9,04%.
Os servidores acessaram o for-
mulário através de um link, e
votaram nestes índices acumu-
lados de reposição inflacionária.

A proposta foi enviada ao
Executivo e, após a reunião no
dia 24 de março com a diretoria

dos Municipais com os gestores
municipais, cobrando a contra-
proposta, a administração en-
viou o ofício com a justificativa
negando o reajuste inflacionário:

“Considerando que por de-
corrência da pandemia Covid-
19, foi decretado pelo município
estado de calamidade pública
decorrente, com isso fica proi-
bido até o dia 31 de dezembro
de 2021, qualquer título de van-
tagens, reajuste ou adequação de
remuneração aos membros do
Poder ou de órgão, servidores e
empregados públicos e militares”.

A entidade convocará os

servidores para participarem da
assembleia da contraproposta,
pois os trabalhadores não po-
dem acumular perdas inflacio-
nárias, principalmente neste
período da pandemia, onde os
custos de vida só aumentam e
o trabalhador perdendo o po-
der aquisitivo. “Não estamos
tratando de aumento real nes-
te momento, e sim de reposição
de perdas inflacionárias”, sali-
entou o vice presidente, Alexan-
dre Pereira. A data da assem-
bleia da contraproposta será
definida e divulgada aos servi-
dores municipais de Piracicaba.

SR. JOSE VICENTE DE MEDEIROS
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 83 anos, filho dos finados
Sr. Aristides Barros de Medeiros e
da Sra. Maria Rosa Alves, era viúvo
da Sra. Maria Auta Arruda de Me-
deiros; deixa os filhos: Roberto Ar-
ruda de Medeiros, casado com a Sra.
Nadia Osti de Medeiros; Leila Simo-
ne Arruda de Medeiros dos Santos
Barbosa, casada com o Sr. Izaac
Barbosa; Claudio Cesar Arruda de
Medeiros, casado com a Sra. Gilze-
na de Medeiros e Valeria Cristina
de Medeiros Trevizan, casada com
o Sr. Alexandre Baltieri Trevizan.
Deixa 10 netos, 4 bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 14h00 da sala
01 do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende para a referi-
da necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. NAIR GOMES SILVA NUNES
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 79 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Gomes Silva Nunes e da
Sra. Margarida Maria de Jesus, era
casada com o Sr. Miguel Nunes Net-
to; deixa os filhos: Ivete Nunes Sil-
vano, casada com o Sr. Cidemar Sil-
vano; Jose Adalto Nunes, casado

com a Sra. Silvana Campeão; Arlete
Maria Nunes Rapetti, casada com o
Sr. Nelson Rapetti Junior; Givanildo
André Nunes, casado com a Sra.
Patricia Siqueira Nunes e João Anto-
nio Nunes, já falecido. Deixa netos,
bisneta, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, às 09h30 no Cemitério Munici-
pal da Saudade em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ANTONIO CLAUDIO MONTEI-
RO daleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 72 anos, filho dos
finados Sr. Jose Monteiro e da Sra.
Sebastiana Alexandre, era casa-
do com a Sra. Izabel da Silva Mon-
teiro; deixa os filhos: Alessandra
Carla Monteiro, casada com o Sr.
Eduardo; Vanessa Kely Monteiro
de Moraes, casada com o Sr. Le-
andro Cesar Pinto de Moraes e
Luciano Claudio Monteiro, casado
com a Sra. Erika Maestro Montei-
ro. Deixa netos, bisneta, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, às
09h00 no Cemitério Municipal da
Saudade em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA CONCEIÇÃO TEIXEI-
RA faleceu anteontem, nesta cida-

de, 81 anos, filha dos finados Sr.
Matias Alves Rodrigues e da Sra.
Josefa Augusta de Figueiredo, era
viúva do Sr. Manoel Juarez Teixei-
ra; deixa as filhas: Maria Eunice Te-
xeira, casada com o Sr. Setimo;
Maria Elenice Teixeira Alves e Maria
Mirtes Teixeira. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
às 13h00 no Cemitério Municipal da
Vila Rezende em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSE COSTA DUARTE faleceu
ontem, nesta cidade, contava 70
anos, filho dos finados Sr. Pedro
Costa Duarte e da Sra. Perceliana
Barbosa Duarte, era casado com a
Sra. Maria das Graças Costa Duar-
te; deixa os filhos: Alessandro Cos-
ta Duarte; Adriano Costa Duarte e
Luciana Costa Duarte. Deixa neto,
demais familiares e amigos Seu se-
pultamento foi realizado ontem, às
08h30 no Cemitério Municipal da
Vila Rezende em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. EMILIA VIDAL FERNANDES
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 89 anos, filha dos finados Sr.
João Vidal Garcia e da Sra. Rosaria
Luccas Herrerias, era viúva do Sr.

Nabor Fernandes Junior; deixa os
filhos: Neusa Maria Fernandes Mi-
nharo, casada com o Sr. Jose Fran-
cisco Minharo; Vera Lucia Fernan-
des; João Manoel Fernandes, já
falecido; Marli Aparecida Vidal
Fernandes Boldrin, casada com o
Sr. Antonio Jose Boldrin e Anto-
nio Carlos Fernandes, casado
com a Sra. Antonieta Pandolfo.
Deixa netos, bisnetos, tataranetas,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, às
13h00 no Cemitério Municipal da
Saudade em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ANTONIO CARVALHO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 84
anos, filho dos finados Sr. Antonio
José de Carvalho e da Sra. Benvin-
da Bernarda de Oliveira, era casa-
do com a Sra. Anisia dos Santos
Carvalho, deixa os filhos: Geraldo;
Paulo; João; Sonia; Célia; Silvana;
Marcos; Iara e Antonio, já falecido.
Deixa netos, bisnetos, tataranetos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala 03 do Velório do Cemité-
rio da Vila Rezende, para a referi-
da necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

FALECIMENTOS
SRA. ELIS REGINA MARTINS DOS
REIS faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba aos 48 anos de
idade e era casada com Sr. Sid-
ney Silvério dos Reis. Era filha do
Sr. Benedito Geraldo Martins e da
Sra. Francisca Honorata Martins,
falecidos. Deixou os filhos: Jhei-
son Fernando Martins Rodrigues
e Jhonatan Martins Rodrigues.
Deixa ainda netos e demais paren-
tes. O seu sepultamento deu-se
ontem as 09:30 hs, no Cemitério
Municipal de Vila Rezende, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. ROSA VAZ faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba, aos
60 anos de idade e era casada com
o Sr. Carlos Alberto de Souza. Era
filha do Sr. Laudelino Vaz e da Sra.
Zelinda Veiber Vaz. Deixou os filhos:
Edinaldo Moreira casado com Patri-
cia, Elizangela Moreira, Rosana Mo-
reira e Craudete Moreira Rodrigues
casada com Juliano. Deixa ainda
netos e demais parentes. O seu
corpo foi transladado em auto fúne-
bre para a cidade de Rio das Pe-
dras e seu sepultamento deu-se
ontem as 10:30 hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal de Rio
das Pedras seguindo para o Cemi-
tério Municipal naquela localidade,
onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JOSE CARLOS DE SOUZA fa-
leceu anteontem  na cidade de Pira-

cicaba, aos 66 anos de idade e era
casado com a Sra. Roseli Apareci-
da Rabello de Souza. Era filho do
Sr. Jose de Souza e da Sra. Isolina
de Angeli Souza, ambos falecidos.
Deixa os filhos: Sarita de Souza e
Ageu de Souza. Deixa ainda 01 neto
e demais parentes. O seu sepulta-
mento deu-se ontem  as 13:30 hs,
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal da Vila Rezende – Sala
02, para a referida necrópole, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARTHA CHERUBIM GON-
ÇALVES faleceu dia 06 pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 94 anos
de idade e era viúva do Sr. Antô-
nio Pinto Gonçalves. Era filha do
Sr. Antônio Cherubim e da Sra.
Maria Stela Roque Cherubim, am-
bos falecidos. Deixa os fi lhos:
Antônio Carlos Gonçalves Pinto,
Maria Isabel Gonçalves Morato
Soares, Ivone Evan Gonçalves
Miras, Ana Luiza Gonçalves Pinto,
Maria Noimi Gonçalves dos San-
tos, Mery Francisco Gonçalves
Pinto, Helena Maria de Fatima Gon-
çalves e Lucia Maria de Fatima
Gonçalves Pinto. Deixa genros,
nora, netos, bisnetos,  demais pa-
rentes e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se anteontem as 10:30 hs
saindo a urna mortuária do Velório
“C” do Cemitério Parque da Ressur-
reição para a referida necrópole,
onde foi inumada em jazigo da famí-
lia. (GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. VANDERLEI LADIK faleceu
anteontem na cidade de São Pe-
dro, aos 65 anos de idade e era
viúvo da Sra. Ivanete Stravino La-
dik. Era filho Sr. João Ladik e da
Sra. Dalila Frari Ladik, ambos fa-
lecidos. Deixa a f i lha: Larissa
Stravino Ladik. Deixa uma neta,
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
10:30 hs saindo a urna mortuária
do Velório Memorial Bom Jesus –
Sala 01 seguindo para o Cemitério
Municipal naquela localidade, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. DEUSDADO BENEDITO DE SA-
LES faleceu ontem na cidade de
Charqueada aos 61 anos de idade
e era casado com a Sra. Maria Lu-
ciene da Silva Sales. Era filho do
Sr. Mariano Benedito de Sales e da
Sra. Maria Cecilia Rodrigues, am-
bos falecidos. Deixa as filhas: Da-

niela Maria de Sales Marin, Rafaela
Aparecida Sales e Renata Cecilia
de Sales. Deixa demais parentes e
amigos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 11:00 hs no Cemité-
rio Municipal de Charqueada, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JOSÉ LUIZ DA SILVA fale-
ceu anteontem na cidade de  Rio
Claro aos 45 anos era casado
com Maria de Fátima Oliveira Sil-
va, filho da Sra. Luzia Rodrigues
da Silva e do Sr. Clemente Mar-
ques da Silva. Deixa os filhos Luiz
Fernando casado com Ana Caro-
lina e Gabriel. Deixa também pa-
rentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 11:00 hs
saindo a urna mortuária do Velório
do Cemitério Parque das Palmeiras
para a referida necrópole, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

CCCCCOMPRAOMPRAOMPRAOMPRAOMPRA DEDEDEDEDE CESTCESTCESTCESTCESTASASASASAS

Empresa disponibiliza canais para doação ao Banco de Alimentos
O Fussp (Fundo Social de

Solidariedade de Piracicaba),
por meio do Banco de Alimen-
tos, tem uma alternativa para
que aqueles que quiserem fazer
doações, mas não podem se lo-
comover até o Banco ou a uma
loja física para a compra. O Fussp
estabeleceu uma parceria com a
rede Cestas São Paulo, que ofe-
rece alternativas como a aquisi-
ção por telefone, WhatsApp ou

e-mail. A rede tem duas lojas em
Piracicaba, uma no Centro e ou-
tra no Parque Conceição. A em-
presa também pode fazer a entre-
ga da cesta ou dos produtos esco-
lhidos no Banco de Alimentos.

Uma das opções é a cesta bá-
sica de R$ 60, que inclui 5kg ar-
roz tipo 1, 1kg açúcar refinado,
sal, 2 litros de óleo de soja, 1 lata
de sardinha em óleo, 1 lata de ex-
trato de tomate, 500 gramas de

café, 1 pacote de biscoito rechea-
do, 1kg de feijão e 1 pacote de
macarrão tipo espaguete. “A ge-
nerosidade dos cidadãos de Pira-
cicaba é grande, é muito bom ver
que neste momento centenas de
pessoas têm ajudado, em tempos
de tantas tristezas poder ajudar é
muito bom”, disse Ricardo Ribeiro,
funcionário da Cestas São Paulo.

Quem quiser pode doar uma
quantia menor, que é convertida

em produtos que são os que o
Banco mais precisa, como, por
exemplo, leite, arroz e feijão.

SERVIÇO
Cestas São Paulo: Loja 1 - Rua
Rafaela Zanin, 167 - Parque
Conceição II; Loja 2 – Rua José
Pinto de Almeida, 1127 – Cen-
tro. Fone: (19) 3425-1154. What-
sApp: 19. 98125-9315. E-mail:
saopaulocestas@terra.com.br
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Conserto fogão
a gás... Pedro
Tel. e zap (19)
9 9696 2179

ou (19)
9 9654  2692

PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------
ATENÇÃO - Aqui pode estar seu
pão. Está a sua disposição gra-
tuitamente para trabalhos e ven-
das de produtos em geral, novos
e usados de pessoas necessita-
das, pequenos produtores, artis-
tas, colecionadores, consertado-
res em geral etc. Apresente-se
aos domingos, das 8h ás 12h, no
Lar dos Velhinhos de Piracicaba,
avenida Renato Wagner, 770.
------------------------------------------

VENDO OU TROCO apartamento em
Piracicaba por imóvel em São Pedro
ou Piracicaba tratar : (19) 9.9665.8116
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PE-
DRO, com 2 casas, cada com 2
dorm, sala, coz, wc, gar. (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PI-
RACICABA -  com 5 cômodos
mais quarto para passar roupa,
lavanderia cobertura mais quar-
to de ferramentas. Piscina infan-
til, terreno medindo 20 X 25 mts.
Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------
ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, cel: 99101-8784.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA - No Lar
dos Velhinhos, duas vagas óti-
mas. Estuda permuta com imó-
veis. F: 3372-9482.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE - O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Avenida: Renato Wagner
770. F: 996330202, com Viviane.
------------------------------------------
BOMBA D’ AGUA PARA POÇO
Schneider manual ou com motor R$
700,00. Tratar Rua Moraes Barros,
1205. Fone: 19 3422-5162.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013 com
4 portas 15000+ assumir parcelas -
maiores informações 19 991911944.
------------------------------------------

CONSÓRCIO DE
IMÓVEL

CONTEMPLADO
CRÉDITO DE R$ 416

MIL PARA
COMPRAR,

CONSTRUIR,
QUITAR, OU

REFINANCIAR
R$ 54 MIL +

PARCELAS -
19 99931 2397
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O JORNAL DA NOSSA REGIÃO
J o r n a l

Nosso

ESCOLA PEDRO DE MELLO UMA
VIAGEM NO TEMPO COM EX-ALUNOS

PÁG: 10 E 11

A Escola Estadual
Pedro de Mello no

Distrito de Tupi carrega uma
história que remonta quase
120 anos. Ela começa na Fa-
zenda Morro Grande na pri-
meira década do século XX.
Com a criação do Distrito de
Tupi em 1922 logo um novo
edificio foi construído na es-
quina das ruas 09 de julho e
Piracicaba, funcionando até a
construção do atual prédio
pelo Governo do estado na
década de 1970.

O Nosso Jornal foi atrás de
alguns ex-alunos de várias
gerações que prontamente
deram um pequeno depoi-
mento de como foi ter estu-
dado em Tupi. Quais as suas
lembranças?

EX-VEREADORA MADALENA LEITE
É ASSASSINADA EM PIRACICABA

PÁG: 03
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APOSENTADORIA RURAL
Na aposentadoria do

trabalhador rural
por idade, os requisitos da
idade mínima e o tempo
de carência devem ser ob-
servados pelo
segurado.

Os requisitos
exigidos para o
trabalhador ru-
ral são: os ho-
mens  devem
contar  com a
idade mínima de
60 anos de ida-
de e as mulhe-
res 55 anos de
idade.

Nesse caso, o
t r a b a l h a d o r
rural deve ter
180 meses de
carência, ou seja compro-
var a atividade rural por 15
anos, anteriores ao reque-
rimento da aposentado-
ria.

Quem pode se aposen-
tar?

Todos aqueles trabalha-
dores rurais que produzem
em regime de economia
familiar ;  assim como
seus cônjuges, compa-

nheiros e filhos maiores de
16 anos que trabalham em
atividade rural – estão
incluídos na categoria de
segurado especial. 

Esta modalidade é des-
tinada aos pequenos pro-

dutores, pescadores e
seringueiros entre ou-
tros que, geralmente, não
mantém um controle rigo-
roso da documentação ou

contribuições regulares à
Previdência.

Maiores Informações:
Prado e Gregolin Escri-
tório de Advocacia. Fo-
nes: 3402-5250  /  99800-
3054

DELIVERY SANTA ISABEL
Pense em uma pizza

feita no capricho!
Você encontra no Delivery

Santa Isabel. Feitas arte-
sanalmente com uma tex-

tura e sabor de dar água
na boca.

Entre os inumeros sa-

bores podemos destacar
marguarita, presunto e

queijo, frango com catupi-
ry e bacon, calabresa,
mussarela, portuguesa...
Também existe a opção da
borda de catupiry.

Conheça também o fa-
moso Dogão do Santa I-
sabel. Cachorro-quente
no capricho. E outra a en-
trega é feita nos bairros
Santa Isabel, Tupi, Jardim
Bartira e Parque Peória
com uma taxa bem peque-
nininha.

Contato: 99717-3280 /
98901-5042 Mure

SANITÁRIOS VOLTAM A FUNCIONAR

Os sanitários que
ficam na Praça da

Paróquia de São
José em Tupi volta-
ram a funcionar.

Com a troca da a-
dministração muni-
cipal e o fim do
contrato da funcio-
nária que faz a lim-
peza no local, os
banheiros ficaram
fechados por alguns
meses.

O Nosso Jornal
conversou com a
funcionária que cuida do
local e explicou a situação.
Neusa de Souza Rodri-
gues explicou que os sani-

tários ficaram abertos das
08:00 às 17:00 horas.

- As vezes no horário do
almoço, a gente fecha ele.
Mas é raro.

Neusa também disse que

mesmo no dia da sua folga
sempre tem uma pessoa

que cuida do local.
Os sanitários foram to-

talmente reformados pela
Prefeitura do Município.

Neusa a funcionária que faz a limpeza e cuida do local
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EX-VEREADORA MADALENA LEITE
É ASSASSINADA EM PIRACICABA
A ex-vereadora

Madalena Leite foi
encontrada morta no início
da madrugada desta quar-
ta-feira (7) em Piracicaba
(SP). Segundo as informa-
ções da Polícia Militar, o
corpo foi encontrado na
casa dela com sinais de
violência. Madalena tinha
64 anos e se tornou a pri-
meira travesti eleita verea-
dora na história da cidade.

A Polícia Militar in-
formou que o corpo
de Madalena foi en-
contrado por volta
de meia-noite e meia
no imóvel, no bairro
Vila Sônia, com feri-
mentos no rosto.

Segundo o boletim
de ocorrência, um
vizinho localizou o
corpo no sofá da sa-
la. Ele relatou aos
policiais que tinha a
chave do imóvel, já que

sempre frequentava a casa
dela, mas ao chegar no lo-
cal, encontrou o portão da
frente somente encostado.
Em seguida, ele acionou a
polícia.

A polícia ainda não tem
suspeitos para o crime. A
família da ex-vereadora
permitiu a entrada da e-
quipe da EPTV, afiliada da
TV Globo, na casa. Na
sala, um quadro com uma

foto da Madalena da épo-
ca em que era vereadora
foi encontrado todo que-
brado, além de papéis es-
palhados pelo chão. A
polícia ainda apura a mo-
tivação do crime.

O corpo foi encaminha-
do para o Instituto Médi-
co Legal (IML). O caso
foi registrado como homi-
cídio e encaminhado para
o Departamento Estadual
de Investigações Crimi-
nais (Deic) de Piracicaba.

A irmã de Madalena,

Maria de Fátima Ferraz,
disse à equipe da EPTV
que, desde o início da
semana, percebeu que ela
estava diferente, mas não
tem suspeitas do que es-
tava acontecendo.

Vizinhos de Madalena
ficaram abalados com o
crime e pediram justiça
pela vítima, considerada
um ícone na cidade e co-
nhecida por seu trabalho

comunitário de
décadas.

"Até ontem a
gente estava a-
qui  br incando
com ela .  Não
tem o porquê a-
contecer  i sso
com ela. Porque
era uma pessoa
muito excelente,
ajudava a mole-
cada  aqui  do
bairro, fazia fes-

ta", contou a vizinha Maria
Lucimar Almenara.

"Que Deus tenha ele on-
de ele está, em um bom
lugar, porque ele merece.
Não sei quem foi a pessoa
maldosa para fazer isso.
Não tinha boca para nada
aquele coitado", lamenta a
vizinha Lídia Silva.

O velório teve início às
13h e o enterro, às 15h30,
no Cemitério da Vila Re-
zende, com restrições de-
vido à pandemia, segundo
familiares. G1.com.br

A Ex Vereadora Madalena

COM BAIXO ESTOQUE DE REMÉDIOS,
ZOONOSES DE PIRACICABA SUSPENDE

AGENDAMENTOS DE CASTRAÇÕES

Os agendamentos de
castrações de cães

e gatos pelo Centro de
Controle de Zoonoses
(CCZ) de Piracicaba (SP)
foram suspensos por falta
de medicamentos. De a-

cordo com a prefeitura, o
estoque existente atual-
mente precisa ser raciona-
do para os animais acolhi-
dos no Canil Municipal e
casos de urgência e emer-
gência.

Segundo Eliane de Car-
valho Silva, coordenadora
do CCZ, por conta da
pandemia do coronavírus
faltam no mercado, para
reposição, medicamentos
e insumos que são utiliza-
dos para o procedimento.

"Este desabastecimento
se dá no momento devido
ao grande  número de

tratamento de pacientes
acometidos pela Covid-
19. São anestésicos e re-
laxantes musculares que
também são utilizados em
humanos na rede de Saú-
de, assim como luvas de

procedimento, por exem-
plo, que estão no limite",
disse Eliane.

As pessoas que já agen-
daram a castração dos
animais para os próximos
dias não perderão a vez.
Segundo o CCZ, depois
que os que já estão pre-
vistos tiverem sido aten-
didos, o agendamento po-
derá ser aberto novamen-
te.

"Ainda temos alguns me-
dicamentos, mas eles pre-
cisam estar disponíveis
para os atendimentos de
urgência e emergência do

Zoonoses de Piracicaba suspende agendamento de castrações — Foto: Divulgação/
Prefeitura

Canil e Gatil, como em
casos de atropelamentos e
de animais vítimas de vio-
lência", explica Eliane.

De acordo com dados
do CCZ, são castrados
cerca de 600 animais por

mês, sendo 400 cães e
200 gatos.

www.g1.com.br
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DICAS DO MORALES
Para que você seja a

tendido de maneira
rápida e eficaz, contamos
com mecânicos especiali-
zados, equipamentos
modernos e sempre
atualizados, ferra-
mentas adequadas e
um ambiente claro,
bem vent i lado e
agradável. Para seu
maior  confor to ,
nossa sala de espera
é climatizada, com
água gelada, café e
Wi-Fi grátis. Porém,
se você não quiser
esperar, contamos
com um completo
serviço de leva e
traz. Tudo isso para que
você se sinta em casa. Fa-
ça-nos uma visita e com-

prove.
Morales AutoMec
 Av. piracicamirim, 2727

- Vila Monteiro - Piraci-

caba - SP
Fone:  3426-6555 /

99989-9193

A Famosa
Linguiça do
Sapezeiro

BOLSONARO DIZ QUE, EM MOMENTO DIFÍCIL, POPULAÇÃO
DEVE TER COMO LEMA A BANDEIRA DO BRASIL

Depois de trocar o
comando do Mi-

nistério da Defesa e das
Forças Armadas, o presi-
dente Jair Bolsonaro foi
ontem 08/04 a uma ceri-
mônia de promoção de
oficiais-generais, em Bra-

sília, e disse que não se
pode admitir tentativas de
sair do “balizamento” da
Constituição. Bolsonaro
afirmou que o país vive
uma “fase imprecisa” e as
Forças Armadas seguirão
em “perfeita sintonia com
os desejos da nossa popu-
lação”.

O discurso do presidente
foi antecedido pela fala do

chefe do Estado-Maior do
Exército, general Marcos
Antonio Amaro dos San-
tos, que reforçou a defesa
do papel das Forças Ar-
madas como instituição de
Estado. Para isso, utilizou
uma citação atribuída ao

patrono do Exército, Du-
que de Caxias, a qual Bol-
sonaro já teria citado em
cerimônia anterior.

"A virtude personificada
por Caxias já mereceu
também, por parte do co-
mandante supremo das
Forças Armadas, uma re-
ferência especial por oca-
sião do Dia do Soldado
de 2020. Naquela oca-

sião, o presidente da Re-
pública, Jair Bolsonaro, fez
citação à famosa frase
proferida pelo Duque, que
sendo ele do partido con-
servador, mas compromis-
sado com a Pátria, ao ser
convidado pelo imperador

Dom Pedro II para ser o
comandante em chefe na
Guerra da Tríplice Aliança,

www.valorinveste.globo.com/

O Presidente Jair Bolsonaro

assim declarou: 'aceito o
convite, a minha espada
não tem partido'", frisou o
general.

Com expressão fechada
durante todo a cerimônia,
Bolsonaro fez um discurso
curto e pausado, onde re-

petiu que
atua “den-
t ro  das
q u a t r o
linhas da
Constitui-
ção”.

"O nos-
so  Exér-
c i to  de
t radição ,
de  orgu-
lho,  bem
c o m o ,
reconhecido
por toda a
nossa po-
p u l a ç ã o ,
representa
para  o
n o s s o
Brasil uma

estabilidade. Nós atuamos
dentro das quatro linhas
da nossa Constituição.

Devemos e  sempre
agiremos assim. Por outro
lado, não podemos admitir
quem, porventura, queira
sair deste balizamento”,
pontuou. “Os momentos
são difíceis, vivemos uma
fase um tanto quanto im-
precisa, mas temos a cer-
teza, pelo nosso compro-
misso e tradição,  que
sempre teremos como
lema a nossa bandeira
verde e amarela e a nossa
perfeita sintonia com os
dese jos  da  nossa  po-
pulação, assim agiremos”.

Por fim, se dirigindo aos
oficiais promovidos, Bol-
sonaro afirmou que "juntos
levaremos o país ao bom

destino".
"Agradeço ao alto co-

mando pela escolha dos
senhores, agradeço ao
meu Exército brasileiro, o
qual ainda integro, ao
nosso Exército brasileiro,
por este momento. Temos
certeza que venceremos
os desafios e cada vez
mais colocaremos o Brasil
no local de destaque que
ele bem merece", afirmou.
“É muito bom e confortá-
vel ser o chefe supremo
das Forças Armadas tendo
ao seu lado homens e mu-
lheres com a formação e
comprometimento dos se-
nhores”, acrescentou.
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SONHO E REALIDADE
SÃO ANTAGÔNICOS?
Caminhante deste

mundão de Deus, o
caminho não existe; Ele se
faz ao caminhar!!!

Pés no chão (raízes) e
mente nos Céus (asas); is-
so dá samba, isso nos traz
Milagres! Fides et  Ratio:
Fé e Razão (São João
Paulo II).

Causo n. 1: O SONHO
Eu acordei dormindo,

um sonho estrepuliado.
Tudo está às avessas, de
ponta cabeça. Engraçado
é que, às avessas, certas
coisas ficavam corretas e
até melhor do que poderia
ter sido. Algo me avisava,
sem falar, que o certo está
contido, está dentro do
que parece ser errado.

É uma química: os ele-
mentos já existem, tudo é
questão do arranjo. A Ma-
temática é a linguagem
com que Deus escreveu o
Universo. Tudo é questão
do arranjo: a decoradora
enfeita, com o que tem em
mãos. Quanto mais ferra-
mentas e matéria-prima,
melhor a variedade, porém
o alicerce JÁ EXISTE! É
uma questão de organizar.
Pode ser uma pequena pe-
ça ou um  enfeite e qual-
quer coisa, torna-se mais
apresentável. Só por cau-
sa da arrumação.

Alguém já tirou uma fo-
tografia de um elétron? De
um nêutron ou próton? As
ligações atômicas são
quem fazem a diferença. I-
dem com as moléculas.
Químicas Orgânica e I-
norgânica. Muda-se um
fragmento e se tem uma vi-
da nova, uma vida dife-
rente, uma vida muito
melhor.

Pense nisto: Cristo vê o

que temos no interior. O
material preexistente Ele já
criou! Só falta a arruma-
ção ou uma faxina. De um
grafite, a Natureza  con-
segue plasmar um dia-
mante. O fundamental é
ter o Carbono. Como para
o corpo humano, é a or-
ganização da água e dos
sais minerais.

Você tem o poder. Nós
temos o poder de mudar
a nós mesmos. Não pode-
mos mudar as outras pes-
soas ,  mas  o
Novo Mundo,
começa  pe la
ar rumação de
cada um.

Causo n. 2: A
REALIDADE

Um pai, para o
filho pequeno se
distrair e  não a-
t rapa lhar  seu
trabalho, pegou
um Mapa
M ú n d i ,
recor tou-o  e
pediu  para  o
p e q u e n o ,
recons t ru i r  o
mundo,  a partir
daquele material, o mapa
recortado.

Em pouco tempo, o pe-
queno montou o quebra-
cabeças. O pai ficou es-
tupefato. Acontece que o
filho mais velho, para fazer
um trabalho de escola,
desenhou no verso do ma-
pa, a figura de um homem.
Só os traços principais. E
o pequeno, observador,
construiu a figura humana
e desvirou. Só isso!

O pai percebeu que não
conseguiu livrar -se do pir-
ralho, que já queria outro
brinquedo, para poder
usar  sua  imaginação.

Porém, esse papai pensou
profundamente no que  ha-
via presenciado e enten-
deu a lição vital: construa
um Homem e construirá o
Mundo!!!

Reconstrua um Homem
desesperado e você re-
construirá o Mundo!!!

Moral das histórias:
Geraldo

"Viver com Razão!"  "...
esperar não é saber: quem
sabe faz a hora, não espe-
ra acontecer…"     Vandré

Páscoa é deixar o velho,
o enferrujado, os fatos
passados e viver o novo!
Sem medo!!! É a "Política
do Pai Nosso!"  (Dom
Bosco).

Páscoa é Renovação!
Páscoa é Vida Interior
Nova, como a sementinha
que contém no seu interior,
em potencial, toda uma
floresta!

Páscoa é Cristo Je-
sus!!!

Lupercio Reis Neto -
Pas toral  Famil iar  -
Paróquia São José de
Tupi

EU ELOGIO AS BANANAS
Dia sim ou dia não eu

sempre  cruzava
com pencas de banana por
aí. Ás vezes eu pegava o
carro quando precisava ir
até o Santa Isabel, e quan-
do menos pretendia via
uma bananeira.

Dia desses fui caminhar
com minha filha ao Tupi
quando de repente avis-
tamos muitos pés de ba-
nana num mesmo terreno.

O pediatra da minha filha
sempre nos disse que ba-
nana é a fruta mais com-
pleta a se oferecer a uma
criança e aqui no Tijuco
sempre tem de sobra.

O interessante é saber
que um pé de banana só
produz três cachos de ba-
nanas e que depois disso
ele pode ajudar a nascer
outros pés.

Como numa abundância,
a banana fruto vindo da Á-
sia, nos ensina que
embora seja uma fruta
muito comum ela é
tão acessível como é
necessária numa boa
dieta alimentar.

Pobre e rico comem
banana .  Bicho
também. Ela é versátil
e mais que isso trás
inúmeros benefícios à
saúde.

Pensando n isso
voltei numa dessas
caminhadas ,  pen-
sando. Como algo tão
bom, tão plural, tão bené-
fico a vida pode virar o-
fensa ou gesto de desa-
provação?

Quando alguém não quer

algo, essa pessoas fecha
um dos braços e faz um
“aqui ó” mostrando-se
contrário a alguma ação.
Esse ato chamamos de
“fazer uma banana”.

Ou quando reconhece-
mos que o atual Presidente
do Brasil nunca será Pre-
sidente por mais que pos-
sua um cargo, o chamamos
de Banana.

Numa dessas caminha-
das pensei então que não
podemos ofender a bana-
na de uma forma tão hos-
til.

É uma tamanha falta de
respeito com a fruta usar-
mos a sua tão profunda
utilidade para dizer a ver-
dade sobre certas pes-
soas. Coitada da banana!
Como pode algo tão rico,
benéfico a vida no geral ter
seu nome jogado a lama
dessa forma?

E não adianta trocarmos
a banana por “cachorro”.
Cachorro é da hora, é leal
e dizem ser o melhor a-
migo do homem. Essa “o-
fensa” também não cola.

Não podemos atribuir ao
cachorro um palavrão des-
ses para dizermos a ver-
dade sobre um idiota.

Bozo também. Coitado
do Bozo e de todos os
nossos palhaços desse
nosso Brasil varonil.

Ninguém merece servir
de chacota para falarmos
a verdade sobre um acé-
falo.

Em alguns casos, o es-
terco também é bem útil a
nossa humanidade. Ajuda
no plantio em abundância
de muitas flores e frutos.
E por quê não, na banana?
Viva o esterco, o cachor-
ro, o palhaço e a BANA-
NA, menos o Presidente
da República, esse nunca
serviu ou prestou pra na-
da.

Jamais será Presidente
por mais que tenha esse o-
fício. Jamais será tão útil

como um bananinha per-
dida por aí, no meio do
mato. Jamais será.

Amanda Leticia San-
tos de Almeida - Profes-
sora



SANTA BÁRBARAAbril/2021

6

MÉDICO DR. JOSÉ COBRA VACINAÇÃO
EM MASSA EM SANTA BÁRBARA

O médico José
Antonio Ferreira,

da rede pública municipal
de Santa Bárbara d’ Oes-
te, publicou uma nota em
suas redes sociais nesta
terça-feira (06), pedindo

urgência na vacinação
contra a Covid-19 no mu-
nicípio. No texto, o mé-
dico afirma que as quan-
tidades de doses encami-
nhadas ao município estão
abaixo comparadas a ou-
tras cidades da região.

Ele ressalta o aumento
dos índices de mortes cau-
sados pela nova variante
do Coronavírus e a impor-
tância da vacinação em
massa.  O Dr. José proto-
colou junto ao Comitê de
Vacinação, um pedido de

explicações sobre essa lo-
gística de vacinas, reque-
rendo o aumento imediato
das doses.

Como o Portal SBNo-
tícias já tinha divulgado na
semana passada, a  vaci-

nação em Santa Bárbara
está bem abaixo em rela-
ção à média do Estado de
São Paulo, 23,60%. Entre
os 645 municípios, Santa
Bárbara despencou no
ranking e agora está na
536ª colocação com 8,4%
de sua população imuniza-
da na 1ª dose. No site ofi-
cial do Governo do Esta-
do, até às 9h desta terça-
feira (06), o município teria
aplicado 16.349 doses, na
primeira dose.

Portal sbnoticias
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NOVAS LEIS DE TRÂNSITO MUDAM ESSE MÊS VEJA O DIA E O QUE MUDA

Os motor is tas
prec isam f icar

atentos às mudanças nas
leis de trânsito que come-
çam a valer este mês de A-
bril. A mudança no Códi-
go de Trânsito Brasileiro
(CTB) vem por meio da
Lei 14.071/20 que come-
ça a valer no dia 12 de a-
bril de 2021.

Dessa vez teremos gran-
des mudanças e os moto-
ristas precisam ficar atento
às novas regras, como o
novo limite de pontos e
como ele funciona, o novo
prazo para renovar a Car-
teira Nacional de Habilita-
ção, dentre várias outras
mudanças trazidas pela
lei. Confira!

Carteira Nacional de
Habilitação

A Carteira Nacional de
Habilitação (CNH) sofre-
rá grandes mudanças rela-
tivas à pontuação que
pode chegar até 40 pontos
com ressalvas bem como
sobre sua validade, veja-
mos.

Pontos
A quantidade de pontos

para a suspensão de CNH
considerará três novos li-

mites, sendo eles:
20 pontos para quem

possui duas ou mais infra-
ções gravíssimas;

30 pontos, para aqueles
que adquirirem uma única
infração gravíssima;

40 se não houver nenhu-
ma infração gravíssima.

A punição, para os casos
de suspensão direta, pode
variar de dois a oito me-
ses, ou de oito a dezoito
meses se houver reinci-
dência.

Já para os motoristas
profissionais, vai valer a
regra de 40 pontos, inde-
pendentemente das infra-
ções que forem cometidas.
Essa mudança era uma an-
tiga exigência dos cami-
nhoneiros.

A lei entende que os ca-
minhoneiros permanecem
muito tempo ao volante do
que os demais condutores,
o limite para esses profis-
sionais deveria ser dife-
renciado, principalmente
pelo fato de que a suspen-
são do direito de dirigir
impactaria a própria ca-
pacidade de subsistência
de suas famílias.

Validade da CNH

Os motoristas deverão
ficar ligados com as mu-
danças a partir de 12 de
abril, em relação a valida-
de da CNH. As alterações
ficaram da seguinte forma,
os motoristas menores de
50 anos de idade, o prazo
vai ser de 10 anos (sendo
obrigado a cada 10 anos
fazer novos exames de re-
novação de carteira de
motorista).

Os motoristas com 50 a-
nos ou mais, a renovação
vai acontecer de 5 em 5 a-
nos; e para os motoristas
de 70 anos ou mais do que
isso, a frequência para re-
novar a carteira de moto-
rista será de 3 em 3 anos.

Porte da CNH
A nova lei altera a regra

em relação ao porte obri-
gatório do documento que
comprova o direito de di-
rigir do condutor do veí-
culo. A partir da entrada
em vigor da nova lei, o
porte do documento de
habilitação poderá ser dis-
pensado, caso a fiscaliza-
ção consiga, através de
verificação do sistema,
comprovar que o condutor
está habilitado.

Conversão à direita
As regras para conver-

são fazem partes das Nor-
mas de Circulação e Con-
duta. A Lei 14071/20 in-
sere o Art.44-A ao CTB,
para permitir o livre mo-
vimento de conversão à
direita diante de sinal ver-
melho do semáforo onde
houver sinalização indica-
tiva que permita essa con-

versão, observados os
Arts. 44, 45 e 70 do CTB.

Advertência por escri-
to

A partir de abril, a regra
da conversão da multa em
penalidade de advertência
por escrito não dependerá
mais da decisão da autori-
dade de trânsito. A penali-
dade de advertência por
escrito deverá ser imposta
à infração de natureza leve
ou média, passível de ser
punida com multa, caso o
infrator não tenha cometi-
do nenhuma outra infração
nos últimos 12 meses.

Transporte de crianças
no carro

A nova lei traz ao CTB
a obrigatoriedade do uso
dos equipamentos de re-
tenção. Crianças menores
de 10 anos que não te-
nham atingido 1,45m de-
vem ocupar o banco tra-
seiro e utilizar equipamen-
to de retenção adequado.

Transporte de crianças
na moto

A idade mínima para que
a criança seja transporta-
da  em motocic le tas ,
motonetas ou ciclomoto-
res foi ampliada de 07 a-
nos para 10 anos ou sem
condições de cuidar da
própria segurança.

Luz baixa na rodovia
A obrigatoriedade da

utilização de luz baixa em
rodovias, durante o dia,
valerá apenas naquelas de
pistas simples. Os veículos
que não dispuserem de
luzes de rodagem diurna
(DRL) deverão manter a-

cesos os faróis nas rodo-
vias de pista simples situa-
das fora dos perímetros
urbanos, mesmo durante o
dia.

Farol durante o dia
para motocicletas

A nova lei determina a
mudança de gravidade da
infração para quem trafega
de motocicleta sem utilizar
o farol baixo, mesmo du-
rante o dia. A partir da en-
trada em vigor da nova lei,
a infração será considera-
da média. A multa será de
R$ 130,16 e acréscimo de
quatro pontos no prontuá-
rio da Carteira Nacional
de Habilitação (CNH) do
infrator.

Exame toxicológico
Ficou mantida a obriga-

toriedade de exame toxi-
cológico para condutores
com carteiras das catego-
rias C, D e E na obtenção
ou renovação da CNH
para cada dois anos e
meio.

No texto do governo es-
tava eliminada essa exi-
gência. O condutor com i-
dade inferior a 70 anos
também deverá fazer um
novo exame toxicológico a
cada dois  anos e  seis
meses, independentemen-
te da validade da CNH.

Identificação do con-
dutor infrator

Uma das mudanças a-
contece em relação ao
prazo de indicação do in-
frator, quando não for i-
mediata a identificação do
condutor. O prazo para
indicar o condutor infrator,

a partir de abril, passará a
ser de 30 dias.

Transferência do veí-
culo

A nova lei determina a
mudança de gravidade da
infração para quem deixa
de transferir o veículo no
prazo estipulado.

Deixar de efetuar o re-
gistro de veículo no prazo
de trinta dias, junto ao
órgão executivo de trân-
sito é infração:

Média
Multa de R$ 130,16.
Remoção do veículo.
Obtenção da CNH
Aula noturna para ob-

tenção da CNH
Uma das mudanças que

afeta o processo de for-
mação de condutores é o
fim da obrigatoriedade das
aulas noturnas.  A Lei
14071/20 revoga o §2º do
Art. 158, do CTB,  que
diz que parte da aprendi-
zagem será obrigatoria-
mente realizada durante a
noite.

Reprovação em exame
teórico e prático para
obter a CNH

Outra mudança que afeta
diretamente o processo de
formação de condutores
tem relação com a repro-
vação em exame teórico
ou prático. A nova lei re-
voga o Art.151 do CTB e
a partir de abril o candi-
dato não precisará mais
aguardar esse prazo.

Conteúdo com infor-
mações Jornal Contábil
e Portal do trânsito
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FOME: BEBEL PROPÕE A AMPLIAÇÃO DO PROGRAMA “BOM PRATO”

Devido à ampliação
do número de pes-

soas vivendo à margem da
miséria, a deputada esta-
dual Professora Bebel
(PT) propõe em projeto
de lei que já tramita na As-
sembleia Legislativa de
São Paulo, que seja am-
pliado o número de restau-

rantes do Programa “Bom
Prato” no Estado de São
Paulo, com a instalação de
novas unidades em muni-
cípios com população aci-
ma de 100 mil habitantes,
como é o caso de Piraci-
caba.

A deputada lembra que,

atualmente, o Estado de
São Paulo conta com o
“Bom Prato” em apenas
30 municípios, e que em-
bora o Governo do Esta-
do venha anunciando a
instalação de restaurantes
em outros  isto, na prática,
não vem acontecendo, daí
a sua iniciativa de propor

através de projeto de lei.
“O flagelo da fome, que
atinge parcela ponderável
da população brasileira e
paulista, inegavelmente
agravou-se  mui to  em
razão da pandemia do no-
vo coronavírus, em razão
do impacto na economia

do necessário distancia-
mento social e outras me-
didas restritivas adotadas
para o controle da disse-
minação do contágio”, diz
ela, ressaltando que nos
locais que funcionam, os
restaurantes do programa
servem café da manhã por
R$ 0,50 e almoço e jantar
por R$ 1,00.

Para Bebel, a pandemia
afeta mais fortemente os
mais vulneráveis, ressal-
tando que, no último dia
15 de março, o jornal Fo-
lha de S. Paulo publicou
matéria intitulada “No pior
momento da pandemia,
forma avança em São
Paulo”, contendo depoi-
mentos de pessoas de di-
ferentes regiões do estado
que passam por dificulda-
des alimentares e de espe-
cialistas que corroboram a
análise de que a situação
vem se agravando.

O Programa do “Bom
Prato”, do Governo do
Estado, na avaliação da
deputada,  cumpre impor-
tante função social, contri-
buindo para alimentar a
população de baixa renda.

“Embora não atinja toda a
população mais necessita-
da, sua expansão ajudaria
a mitigar o problema da
fome, pelo baixo custo da
refeição ao consumidor”,
enfatiza.

Para a deputada Profes-
sora Bebel, ao lado de ou-
tras medidas que o Gover-
no do Estado necessita

A deputada Professora Bebel quer ampliação dos res-
taurantes do Bom Prato no Estado – Foto: Divulgação

tomar para combater os
efeitos desta crise sobre a
população mais pobre
entre as quais destaca, por
exemplo, a instituição de
um auxílio emergencial
estadual de R$ 600,00,
prover, no mínimo, um
restaurante da rede “Bom
Prato” em cada município
com população igual ou

superior a 100 mil habitan-
tes é uma providência ina-
diável neste momento. “É
importante que a Assem-
bleia Legislativa se debru-
ce sobre esse assunto e,
com certeza, esse nosso
projeto de lei tem capaci-
dade de abrir esta discus-
são”, ressalta.

Tribuna Piracicabana
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LIVRO INFANTOJUVENIL ABORDA A TRAJETÓRIA
DA FUNDADORA DE SANTA BÁRBARA D'OESTE

Um livro infanto ju
venil sobre a histó-

ria da fundadora de Santa
Bárbara d’Oeste (SP) foi
lançado nesta quinta-feira
(8), às 19h, por meio de
uma live na página do
Youtube da Editora Ado-

nis. "O que é da Margari-
da?", foi escrito pela mu-
sicista Waldineia Baseio e
trás toques de música e em

forma de ficção.
A live teve participações

da intérprete de libras Val-
quíria Fabiani e da conta-
dora de histórias Renata
Sol.

Publicado pela Editora
Adonis, o livro é ilustrado

por Gabrielle Maria e é
destinado a crianças em
processo de pré-alfabeti-
zação, com idade entre

Capa do livro 'O que é da Margarida?' — Foto:
Divulgação/Prefeitura de Santa Bárbara d'Oeste

quatro e seis anos, inspira-
do na trajetória de Mar-

garida da Graça Martins
que, em 1818, fundou o
município barbarense.

A escritora conta que em
2018 foi convidada para

protagonizar Dona Mar-
garina no musical "Santa
Bárbara 200 anos" e isso
a fez a pesquisar mais so-
bre a história da fundado-
ra.

O trabalho contou com
a assessoria de Margareth
Brandini Park, doutora em
Educação, com atuação
como pesquisadora do
Centro de Memória da
Unicamp.

Musicista e escritora Waldineia Baseio — Foto:
Divulgação/Prefeitura de Santa Bárbara d'Oeste

O livro é parte de pro-
jeto realizado com recur-
sos da Lei Aldir Blanc, por
meio da Secretaria Espe-
cial da Cultura, Ministério
do Turismo, Governo Fe-
deral e Prefeitura de Santa
Bárbara d’Oeste.

Contempla também a ex-
posição das ilustrações de

Gabrielle Maria em data a
ser confirmada. A publica-
ção terá distribuição e
download gratuitos,  a
partir de 8 de abril, por
meio do link.

editoraadonis.com.br/
livros/311/o-que-e-da-
margarida

www.g1.com.br
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UMA VIAGEM NO TEMPO: AS LEM
AEscola Estadual Pedro de Mello no Dis

trito de Tupi carrega uma história que
remonta quase 120 anos. Ela começa na Fa-
zenda Morro Grande na primeira década do
século XX.  Com a criação do Distrito de Tupi
em 1922 logo um novo edificio foi construído
na esquina das ruas 09 de julho e Piracicaba,
funcionando até a construção do atual prédio
pelo Governo do estado na década de 1970.

O Nosso Jornal foi atrás de alguns ex-alu-
nos de várias gerações que prontamente de-
ram um pequeno depoimento de como foi ter
estudado em Tupi. Quais as suas lembranças?
Muitos desses alunos não residem no Distrito
de Tupi, mas guardam com carinho, as memó-
rias de terem estudado em nossa querida es-
cola.

Tive o privi-
légio de estu-
dar na E.E.de
1°e 2° "Pedro
de Mello". Pri-
vilégio porque
eu era feliz e
sabia. Em
1967 meus
pais me matri-
cularam no

Pré primário, cursei os 4 anos de primário e os
4 anos ginasial na época,  encerrando o ciclo
em 1976. Me lembro com carinho e orgulho
de tudo que vivi e aprendi. Nossa escola era
referência de acolhimento, aprendizado e
profissionais competentes. Me lembro de cada
um dos meus professores, serventes,  diretor e
colegas de classe. O ensino aos moldes da é-
poca foram a base do meu conhecimento e-
ducacional e  profissional.  Sou grata pelas o-
portunidades vividas e compartilhadas, por to-
do aprendizado e por fazer parte da história
dessa conceituada e amada escola. Sempre em
nosso coração, parabéns!

Maria Filomena Arruda dos Santos
Nascimento 1961
Mora em Santa Bárbara D’Oeste

BRANÇAS DO ALUNO QUE VOCÊ FOI!

"Na escola
de Tupi fiz
todo meu en-
sino funda-
mental ( do
pré ao 8°
ano) e bor-
bulham em
minha mente
lembranças
múlt iplas:

Minha formação escolar foi muito boa, tanto
que hoje sou Professor em Brasília e Ator tam-
bém e tudo começou aí no "Pedro de Mello".
Ambiente tranquilo e acolhedor, merenda de-
liciosa, professores excelentes, espaço físico

Escola Pe-
dro de Mlelo,
meu início cul-
tural. Só fiz o 1'
ano em 1961,
ainda no pré-
dio velho. Mi-
nha professora
Dna. América,
diretor Sr. Vi-
torino. Cole-
gas de classe:

Galdino, Luiz Boldrin, Carlinho do cartório,
Pedro Luiz, Sônia Bachin e Elizabete Marengo.
Lembro que tomei laxante e fiquei dias em casa
pondo vermes por todos os lados. Na minha
1ª prova o Sr. Vitorino passou pela sala. Quan-
do olhou a minha prova eu perguntei. Está cer-
to? Deu um sorriso e foi embora.

Mario da Silva Maia
Nascimento 1953
Mora em São Paulo

Saudades da
minha escola "
E.E.P.G. Pedro
de Mello"...

Me lembro
o quão gosto-
so e marcante
era cantar o
hino nacional
todas as ma-

nhãs naquele pátio. O uniforme da época  (saia
plissada na cor azul marinho e camiseta bran-
ca com um índio "Tupi Guarani" desenhado no
bolso do lado esquerdo do peito) completava
por si só aquele momento tão especial e de
respeito com a nossa Pátria e querida escola.
Gratidão eterna por todos.

Viviane Cristina Polli de Souza
Nascimento 1979
Mora em Piracicaba

invejável, enfim, tudo isso me deu uma boa
base pra poder buscar o conhecimento que nos
liberta da ignorância e dos ditadores de plan-
tão. " Bile Zampaulo ( formado em 1983)

Mauricio Boldrin Zampaulo (Bile)
Nascimento 1969
Mora em Brasília

M i n h a s
lembranças
da Escola
Pedro de
Mello

O cabelo
era preto,
bem preto,
quase sem-
pre arruma-
dos em uma
grossa e lon-
ga trança ao

lado do pescoço. A pele do rosto era branqui-
nha, os olhos grandes emoldurados por sobran-
celhas vistosas e bem definidas e a boca car-
nuda, sempre vermelha de baton.

A voz era meiga e suave. Ela era linda!
O nome dela: ROSA.
Dona Rosa, minha primeira professora.
Elizete M. Arruda de Souza

L e m b r a n -
ças!!!!

Sou uma pes-
soa bastante
saudosista e
quando me vi
pensando  mas
minhas melho-
res recordações
da escola Pedro

de Mello, percebi que elas dariam pra escre-
ver um livro, pois está instituição fez parte por

muitos anos  do meu dia a dia, já que além de
ter iniciado minha vida escolar, minha mãe tra-
balhou nela por mais de trinta anos.

Lembro com carinho  das minhas professo-
ras ,que não  mediam esforços para ver o nos-
so desenvolvimento. Tenho muito orgulho de
ter sido aluna desta escola e não tive proble-
mas em seguir a minha trajetória escolar, fui
bem preparada.

As minhas mais doces lembranças são dos
amigos, da pureza das brincadeiras nos recrei-
os, a  merenda saborosa e tão bem prepara-
da, a tranquilidade e paz, não existia perigo.

A tecnologia hoje trouxe  muitos recursos,
mas roubou  o romantismo e a segurança da-
queles tempos.

Sandra Barroso
Nascimento 1958
Mora em Piracicaba

Eu me re-
cordo dos
anos 1936-
1939, quan-
do estudei no
Grupo Esco-
lar de Tupi.
Morava bem
próximo ao
prédio esco-
lar, era dire-
tor o Prof.
F ranc i sco

Pousa de Toledo e uma das professoras dona
Maria do Canto, aliás, educadores que já ha-
viam alfabetizado meu pai, na antiga escolinha,
na Fazenda Morro Grande.

Havia bonitas festas e animadas gincanas no
palco do então prédio da rua 9 de Julho. Numa
excursão para Campinas, de ônibus, acabei
indo de carro apertadinha no meio das profes-
soras.

Tenho também recordações dos colegas de
classe Fulvio e Elza Basso, Didi Inocêncio,
Mário Boaretto, Sérgio Beltrame.

Um tempo marcante, de aprendizado e ale-
gria.

Conceição Aparecida Basso Boareto
Nascimento 1928
Mora em Piracicaba

Nascimento 1950
Mora em Pirassununga

A minha in-
fância foi muito
marcante na
Escola Pedro
de Mello. Além
do aprendizado
não dá para es-
quecer quando
a gente “mata-
va” aula, pulava
a cerca e ia na-
dar no Ribeirão
do Marengo.

Eu, o Gerson Grigolon, Marcão do “Tulho”,
Dimas e Itamar Araújo, Marquinho “Cará” e
toda essa molecada que fomos criados juntos.
Depois disso também em “algumas” oportuni-
dades íamos até a venda do Bigue (hoje Edson
Conveniência), onde comíamos pão com
mortadela e tomava itubaina na conta do Mário
Grigolon (pai do Gerson), o que era até raro
para a gente. Outra coisa que também lembro
é de quando o Marcão do “Tulho” com apenas
12 anos pegava a perua escondida do pai dele
e a gente saia andar pelo Tupi. A Dona Cristina
(mãe do Marcão) ficava louca, até dava uns
tapas nele. Bons tempos!!!

Sérgio Luis Penna “Caroncho”
Nascimento 1969
Mora em Santa Bárbara D’Oeste

Lembro-me
com saudades
do tempo que
estudei na Es-
cola Pedro de
Mello em Tupi.
O Diretor era o
Seo Vitorino e
a última pro-
fessora foi a
Gessi. Os alu-
nos eram: An-

selmo Dionísio, Jurandir Bonfatti, João Carlos
Pavan, Cristina Basso, Cristina Angolini...

Recordo também de um aluno que vinha lá
da Bela Vista. Era conhecido como “Assis”.
Vinham também alunos do Caiubi e de sitios
da região.

Ednardo Bianco Pereira (Neno)
Nascimento 1951
Mora no Jardim Bartira

Escola era
em subidinha,
umas quatro
casas longe da
minha. Didi
era vizinha e
amiga da es-
cola.  Há me-
nos de 15 a-
nos (em torno
de 2006) a
encontramos
morando em

casa na praça do Tupi.
Estudei em 1933 e 1934 com Profa. Olga.

Depois fui estudar em Piracicaba.

Francisco Pousa era o Diretor...Vilma era fi-
lha do Pousa que era prima da DIDI. Profes-
sores vinham de trem de Piracicaba para dar
aula.

Maria Bonfatti também era colega da esco-
la. Lembro também da família De Sordi.
Augusto Marengo (sogro da minha irmã) tinha
armazém no Tupi. Valente era outra loja que
me lembro. Tinha também o Barroso que fazia
pão doce. Trocava ovo do sitio do pai por
doce. rsrs

Maria Dias Rodrigues
Nascimento 1924
Mora em São Paulo - SP

São lembran-
ças boas, saudá-
veis. Lembro de
alguns professo-
res que marca-
ram (Renata
Marengo, Mir-
na, Vanilda,
Márcia de por-
tuguês, Verônica
de matemática,

Mazeto, entre outros professores também es-
peciais). Lembro que chamávamos as profes-
soras de “Dona” algumas não gostavam, mas
sei que falávamos com muito carinho. Lembro
da merenda da Dona Vilma: risoto de frango,
sopa de fubá, sagu, pão com goiabada de
manhã, tudo sempre muito gostoso, lembro
também que para chegar na merenda forma-
vam grandes filas. Outras atividades que mar-
caram no Pedro de Mello, foram as festas,
como por exemplo as festas juninas, que qua-
se sempre envolvia apresentações de danças,
após muita dedicação nos ensaios. Não es-
queço da Ercília sempre atenta a todos os
movimentos, guardando e garantindo o funci-
onamento do pátio. Lembro da Mildete na se-
cretaria, da Ariete na direção, e de outros di-
retores que passaram (salvo engano, tivemos
uma direto chamada “Dona” Rute”). Lembro
dos ônibus na entrada e saída da escola fazen-
do o transporte de estudantes que moravam

na região e hoje tenho consciência do quanto
esse acesso facilitado ao transporte foi e é im-
portante para assegurar educação a um maior
número de pessoas. Lembro também que can-
távamos o Hino Nacional com frequência.
Como não lembrar das aulas de educação físi-
ca, que além do futebol, proporcionava a prá-
tica de vários esportes e brincadeiras, como
basquete, vôlei, handebol, queimada etc. Al-
guns desses esportes dó tive contato nessa
época. Por meio das práticas esportivas e cul-
turais, participávamos de campeonatos fora da
escola. Lembro com carinho dos amigos e
colegas. No Pedro de Mello, fui alfabetizado
e estudei até a oitava série do ensino médio,
parte importante da minha formação foi
construída nessa escola.

Paulo Fernandes Boldrin
Nascimento 1985
Mora em Rio Verde - GO

Tenho varias lembrambranças do tempo em
que estudei no Pedro de Mello, meu histórico
escolar consta do pré até o 2° grau "Pedro de
Mello", mais sem duvidas as minhas melhores
lembranças foram com as minhas amigas que
se iniciaram na escola e mantemos até hoje.
Lembranças boas dos intervalos andando ao
redor das salas de madeiras que hoje nem exis-
tem mais, e no período noturno sem dúvidas
as escapadas antes do horário.

Caroline Oliveira
Nascimento 1987
Mora no Santa Isabel

Me formei na Escola Pedro de Mello no pré-
dio que ficava
quase em frente a
Igreja do Tupi. O
Diretor era o
Seo Vitorino e a
professora que
tenho mais re-
cordação é a
Dona Roseli.
Não fui nenhum
“grande” aluno
mas estava lá e
consegui meu di-

ploma. No meu tempo estudavam: Durval
Tiengo, Mario Tufu, Mario Corrégio, Sunta
Jorge, Agenor Beraldo, Levi Delolio, Vailton
do Santos (morreu de raio), João Aníbal,
Osmar Delolio...

João de Oliveira
Nascimento 1940
Mora no Parque Peória

E s t u d e i
até 2016 na
E s c o l a
Pedro de
Mello. Fo-
ram vários
diretores:
R e g i n a ,
S a n d r a ,
Adilson e
T h i a g o .
Professores

destaco a Juliana e a Andréia Gaúcha. Além
do aprendizado e da convivência foi na minha
época que fizemos um grande mosaico na es-
cola e as minhas amigas eram: Letícia, Raiane,
Taynara, Bia, entre outras. Foram bons mo-
mentos que vivi na Escola Pedro de Mello.

Camila Santos
Nascimento 1999
Mora no Jardim Bartira

As lembranças são ótimas. Professores
toralmente competentes. A estrutura da escola
era muito boa, onde não aprendiamos somen-
te a ler, escrever e calcular e sim a ser gente.
Tinha disciplina, respeito, e sem contar nos
amigos que lá fiz. Desde alunos, professores e
funcionários. Sem esquecer so Seo Amadeu e
da macarronada com sardinha feita pela Dona

Didi e outras merendeiras.
Carlos Alberto Gianetti da Silva “Tê”
Nascimento 1967
Mora no Tupi

Foram
bons tem-
pos. Na
época em
que estu-
dei na Es-
cola Pe-
dro de
Mello a
diretora
era a A-
riete Jor-

ge. Lembro com carinho dos professores e
amigos. Entre outros estudei com: Juliana,
Loriza, Jô, Pitucho, Cris, Sueli, Marcio,
Vanderson, Pricila...

Liliane Grigolan
Nascimento 1983
Mora em Piracicaba
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COVID-19: PREFEITURA DE PIRACICABA LANÇA PROJETO
QUE PREVÊ TESTAGEM EM MASSA E MONITORAMENTO

A Prefe i tura  de
Piracicaba (SP)

anunciou nesta quarta-
feira (7) um projeto para
testagem em massa de
pacientes com suspeita da
Covid-19 em unidades da
rede de atenção básica. O
"Projeto Respirar" tem a
intenção de identificar os

pacientes com quadro leve
e acompanhá-los, para
evitar o agravamento.

De acordo com o secre-
tário de Saúde Filemon
Silvano e o subsecretário
Augusto Muzilli Junior, 51
unidades de saúde da ci-
dade vão ter testes rápi-
dos à disposição da popu-

lação. A prefeitura não
informou a data de início
dessa testagem.

A intenção é que pacien-

tes com sintomas leves da
Covid-19 ou qualquer sus-
peita procurem as unida-
des da rede de atenção
básica e façam o teste rá-
pido. Em caso de resulta-
do positivo, o paciente já
passa a ser acompanhado
pela unidade.

Ele será submetido a um
teste de oximetria, que
mede a quantidade de oxi-
gênio no sangue. Segundo
o secretário, esse exame
faz o diagnóstico com an-
tecedência dos casos de
pouca oxigenação e o pa-
ciente já pode ser medica-
do e acompanhado de for-
ma adequada, para evitar
o agravamento.

Além disso, o paciente
vai ser acompanhado pe-
riodicamente pela unidade
para fazer avaliação médi-
ca e verificar o estado de
saúde, mesmo em casos
leves.

O projeto na cidade é
baseado em um semelhan-
te, lançado pela Associa-
ção Brasileira de Infecto-

logia em Curitiba (PR), em
2020. Contudo, em Pira-
cicaba foram feitas adap-
tações, segundo a prefei-
tura.

Os casos de maior com-
plexidade continuam sen-
do atendidos na Central
de Ortopedia e Traumato-
logia (COT), que foi con-
vertida em unidade exclu-

Piracicaba poderá ter testagem em massa

siva para atender Covid-
19, e em caso de interna-
ção,  nas  Unidades de
Pronto  Atendimento

(UPA) Piracicamirim e
Vila Rezende.

Situação epidemiológi-
ca

Piracicaba tem, atual-
mente, 41.392 casos con-
firmados de Covid-19,
conforme informou a pre-
feitura nesta terça-feira
(6). Entre eles, há 691 ó-
bitos por complicações da

doença e 38.603 recupe-
rados. Há, ainda, 1.136
casos suspeitos.

A ocupação de leitos de

Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) no município
nesta terça-feira era de
91%, segundo a prefeitu-
ra. Contudo, os leitos da
rede pública já estavam
lotados e 9% de leitos va-
gos eram da rede privada,
conforme informou o pre-
feito em uma transmissão
ao vivo. g1.com.br
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No dia 11/04/21 a
Inove Academia

completa mais um ano de

atividades. Mais um ano
de muito aprendizado,

conquistas, evolução, no-
vas experiências e ótimos
momentos compartilha-

dos.
Agradecemos em espe-

INOVE ACADEMIA - 06 ANOS
cial aos nossos alunos.
Todas as nossas conquis-
tas devemos a cada um de

vocês, que confiam em
nosso trabalho, que dia-
riamente apostam no nos-
so crescimento, nos dando
sempre a oportunidade
para rever os planos e am-
pliar as possibilidades de
novas conquistas e de so-
nhos realizados.

Agradecemos também
aos nossos colaboradores
que contribuem sempre
para o nosso sucesso.

Temos orgulho de com-
partilhar nosso local de
trabalho com profissionais
tão capazes, dedicados,
que exercem com compe-
tência e empenho nas ati-
vidades oferecidas em
nossa academia.

Esperamos que a nossa
equipe possa continuar a
fazer parte dos planos e
sonhos de todos e que a
nossa parceria também
tenha muitos anos de vida.

Que venham muitos ou-
tros anos a comemorar!

Gratos, Carol e Gabriel.

SEDENTARISMO MATA TANTO
QUANTO CIGARRO, DIZ ESTUDO
A pesquisa, publicada

na revista médica
Lancet, estima que um
terço dos adultos não têm
praticado atividades físi-
cas suficientes, o que tem
causado 5,3 milhões de
mortes por ano em todo o

mundo.
A inatividade física é

responsável por uma em
cada dez mortes por doen-
ças como problemas car-
díacos, diabetes e câncer
de mama e do cólon, diz o
estudo.

Os pesquisadores dizem
que o problema é tão gra-
ve que deve ser tratado
como uma pandemia.

Eles afirmam que a solu-
ção para o sedentarismo
está em uma mudança ge-
neralizada de mentalidade,
e sugerem a criação de
campanhas para alertar o
público dos riscos da ina-
tividade, em vez de lem-

brá-lo somente dos bene-
fícios da prática de espor-
tes.

Segundo a equipe de 33
pesquisadores vindos de
centros de vários países
diferentes, os governos
deveriam desenvolver for-
mas de tornar a atividade
física mais conveniente,
acessível e segura.

Um dos coordenadores

da pesquisa é Pedro Hallal
da Universidade Federal
de Pelotas. "O desafio
global é claro: tornar a
prática de atividades fí-
sicas como uma prioridade
em todo o mundo para au-
mentar o nível de saúde e

reduzir o risco
de doenças".

No entanto, a
c o m p a r a ç ã o
com o cigarro é
contestada por
alguns especia-
listas.

Se o tabagis-
mo e a inati-
vidade matam
o mesmo nú-
mero de pes-
soas, o número
de fumantes é
bem menor do
que o de seden-

tários, tornando o tabaco
muito mais perigoso.

Para Claire Knight, do
Instituto de Pesquisa de
Câncer da Grã-Bretanha,
"quando se trata de pre-
venção de câncer, parar
de fumar é de longe a coi-
sa mais importante que
você pode fazer".

www.bbc.com

Sedentarismo também mata
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TRISTEZA DUPLAFALECIMENTO DE ANGELINA
GRANZOTTO GUARNIERI

O Jardim Bar t i ra
amanheceu mais

triste na semana passada.
Uma familia perdeu duas
pessoas queridas em me-
nos de três dias.

Ricardo Nascimento Al-
ves de 42 anos faleceu no
dia 29 de março e sua avó
Francisca Alves do Nasci-
mento de 92 anos no dia
01 de abril.

Morando há cerca de 30
anos no bair ro ,  Dona
Francisca deixa as filhas
Luiza e Maria Alves, além
de netos e bisnetos. Ricar-
do filha de Luiza, deixa a
filha Rebeca Alves e os ir-
mãos Tadeu e Cássia Al-
ves.

Ricardo que por muito
tempo frequentou a Inove
Academia, era torcedor
presente do Esporte Clube
XV de Piracicaba. Não

perdia quase um jogo.
Como sê observa na foto
acima com a filha Rebeca.

Querido no bairro, que-
rido na torcida do XV. Vai
estar torcendo em algum
lugar especial para o Nho-
Quim. Como ele sempre
dizia:

-Quinzista sempre!

Faleceu no último
dia 28 de março

no Bairro do Conceiç-
ão, Angelina Granzotto
Guarnieri, filha de Emí-
lio Granzotto e Sofia
Dechen, viúva de Ar-
mando Guarnieri.

Nascida em 22/03/
1946 em Piracicaba.

Teve os Filhos: Agui-
naldo César Guarnieri
(falecido), Claudinei
Antonio Guarnieri ca-
sado com Elisabete
Trindade Guarnieri e
Paulo Cesar Guarnieri
casado com Edna Ap.
Santos Guarnieri.

E os netos: Wesley
Trindade Guarnieri, Leticia Guarnieri e Mariana Guar-
nieri.

HOMENAGEM DA FAMÍLA AO
2º MÊS DE FALECIMENTO DO
SR. LUIZ GONZAGA CAMPOS
Imagine que você está à

beira-mar e vê um navio
partindo. Você fica olhan-
do, enquanto ele vai se
afastando, cada vez mais
longe, até que finalmente
aparece apenas um ponto
no horizonte. Lá o mar e
o céu se encontram. E
você diz: “Pronto, ele se
foi. Foi aonde? Foi a um
lugar que a sua visão não
alcança, só isso. Ele con-
tinua tão grande, tão bo-
nito e tão imponente como
era quando estava perto
de você. A dimensão dimi-
nuída está em você, não

nele. E naquele momento
em que você está dizendo:
Ele se foi”, há outros olhos
vendo-o aproximar-se e
outras vozes exclamando
com alegria: “Ele está
chegando”.

E assim você se foi  que-
rido PAI  e Jesus o rece-
beu de braços abertos, o
Sr. cumpriu com maestria
seu papel, e aqui ficaram
as boas lembranças em
nossos corações, vamos
lembrar do Sr. com ale-
gria, a dor é grande, mas
as boas lembranças é que
prevalecem.

FALECIMENTO EMILIA FERNANDES

Faleceu nesta última
madrugada do dia

08 de abril a Sra. Emilia
Vidal Fernandes. Nascida
no dia 12 de maio de
1931 foi casada com Na-
bor Fernandes (im memo-
riam) e tiveram 05 filhos:

Vera, Neusa, João (in me-
moriam), Marli e Carlos.

Marli Fernandes Boldrin
sua filha mora há mais de
40 anos no Distrito de
Tupi.

O sepultamento foi no
mesmo dia às 13:00 horas.

Nabor, Emilia e o filho João
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ESTÓRIAS DE TUPI - LUISINHO ARRUDA

Ano de 2005 e a equipe
do São Paulo Futebol

Clube conquistou a sua
terceira Copa Libertadores
da América e foi disputar o
Mundial contra a equipe do
Liverpool da Inglaterra. Al-
guns dias antes desta partida
o nosso amigo e morador do

Tupi Luisinho Arruda estava
tomando uma cerveja
tranquilo no Bar do Delei,
quando chegou um “cara” que
ele não conhecia, falando
bastante e começou uma
prosa com o Delei que
sempre torceu para o Tricolor
Paulista:

- E ai Delei? Já está prepa-
rado para tomar um sova do

Liverpool no domingo?
- Vamos ver! Respondeu o

comerciante.
-Que vamos ver o quê!

Não aguenta! Você sabe que
não aguenta!

E Delei sempre tranquilo
somente respondia:

- Vamos ver!
L u i s i n h o

também são
paulino só ob-
servava, pois a
conversa não
era com ele, e
também não
conhecia o su-
jeito. Só per-
cebeu que o
fulano era co-
rintiano. Po-
rém o “seca-
dor de plan-
tão” após a-
quela conversa
“chata” e insis-
tente com o
Delei se dirigiu
ao Luisinho e

falou:
- E ai parceiro? Você não

acha que o São Paulo vai
tomar um monte domingo?

Luisinho só esticou o braço,
levou a mão próximo ao su-
jeito e disse:

- Vamos apostar 1 caixa?
O cara meio surpreso res-

pondeu:
- O quê? Você vai apostar

no São Paulo?
E Luisinho ainda com o bra-

ço estendido confirmou:
- 1 caixa de cerveja. Eu vou

no São Paulo.
O sujeito pegou na mão do

Luisinho e confirmou a apos-
ta. Mas a conversa ainda não
tinha acabado:

- Qual cerveja você suge-
re? Perguntou ao Luisinho.

- Bohemia.
- Fechado.
Luisinho pegou a carteira,

tirou o talão de cheque e
perguntou o valor da cerveja
para o Delei e preencheu che-
que. O outro cara tirou a car-
teira, arrancou em espécie o
valor e “casearam” a aposta.

Algum tempo depois, o co-
rintiano estava indo embora
se despediu do Delei, dos
demais clientes do bar e em
especial ao Luisinho e disse:

- Beleza chegado! Até do-
mingo!

Luisinho bastante enfático
respondeu:

- Beleza nada! É o seguinte.
Se o Liverpool ganhar o jogo
você vem aqui e toma a sua
cerveja que eu não vou nem
aparecer. Agora se o São
Paulo ganhar eu vou tomar
essa cerveja sozinho porque
eu não fui com a sua cara.
Finalizou Luisinho.

E Luisinho tomou a cerveja!
Sozinho!

JB FUTEBOL CLUBE + UM ANO NA ATIVA

JB Futebol Clube

O JB Futebol Clube do
Jardim Bartira come-

çou a temporada de 2021.
Até a nova parada das

partidas devido a Pandemia
do Covid 19, o JB estava
invicto neste ano.

Com caras novas na dire-
toria e no elenco, o JB
pretende retomar as suas
atividades com jogos no
Estádio “José Basso” em Tupi
logo que as restrições forem
amenizadas no município.

O JB Futebol Clube surgiu
com um grupo de Amigos no

Jardim Bartira com a neces-
sidade de proporcionar en-
tretendimento e lazer para
jovens e moradores do bairro.

Nesta sua caminhada o JB
já ganhou vários torneios e
vem mantendo acesa a chama
do futebol.



TURISMOAbril/2021

16

PARQUE ESTADUAL CARLHOS BOTELHO. SHOW DE BOLA
O Parque Estadual

Carlos Botelho foi
criado para assegurar a
integral proteção à flora,
fauna e belezas naturais,
bem como garantir sua u-
tilização a objetivos edu-
cacionais, recreativos e
científicos, caracterizan-
do-se por ser uma Unida-

de de Conservação de
proteção integral. Funda-
do em 1982, seus mais de
37 mil hectares estão dis-
tribuídos pelos municípios
de Capão Bonito, São Mi-
guel Arcanjo e Sete Bar-
ras. O Parque é um dos
mais importantes refúgios
da vida selvagem da re-
gião sudeste do Estado de
São Paulo, sendo um dos
mais significativos cor-
redores ecológicos que
conecta os mais impor-
tantes remanescentes da
Mata Atlântica do Brasil.

O que fazer?
No momento o Parque

está fechado para a visi-
tação devido a pandemia.
Porém na hora que liberar

existem várias alternativas
de passeio.

Trilha do Rio Taquaral
– Implantada no início de
1985, a trilha tem uma ex-
tensão de 4 km, sendo a
maioria dos seus visitantes
formada por estudantes,
que podem fazer o percur-
so seguindo as indicações

das placas. Em seu percur-
so podem ser observados
vários estágios de mata,

começando pelos campos,
passando pela mata secun-
dária (em processo de re-

generação após supres-
são) e chegando à mata
nativa.

Durante a caminhada,
vários animais podem ser
observados, bem como a
diversidade da flora, com
suas árvores, bromélias,
orquídeas. O início da tri-
lha é no Posto de Fiscali-
zação da Polícia Florestal
e termina às margens do
Rio Taquaral.

Trilha da Represa – É
a trilha que está melhor
estruturada para receber
escolares e grupos, pois
estar bem sinalizada. Por
ser uma trilha interpretati-
va, recomenda-se a visita-
ção com a supervisão de
monitores durante o per-
curso. Caminhos tortuo-
sos, riachos e muito verde
dão formam o cenário on-
de se pode desvendar a
riqueza da Mata Atlântica.

Aqui, o visitante pode
apreciar também trechos
de mata em diversos está-

Rio Taquaral

gios, conhecer um projeto
de pesquisa com araucá-
rias e se encantar com as
pegadas deixadas por an-
tas, gato-do-mato, ca-
chorro vinagre e outros
animais nas margens do
açude.

Trilha da Figueira –
Localizada no Núcleo Sete
Barras, a Trilha da Fi-
gueira, com extensão de 2
km, leva a uma figueira
centenária, que desponta
majestosamente na pai-
sagem. São necessários
vários homens para “abra-
çá-la”, fechando a circun-
ferência em torno do tron-
co. Para percorrer essa tri-
lha é necessário agenda-
mento prévio junto ao Nú- Mirante do Parque

Sede Sete Barras

cleo São Miguel Arcanjo.
Na sede do parque, em

São Miguel Arcanjo, o vi-
sitante pode conhecer ain-
da o Centro de Educação
Ambiental, onde há o Mu-
seu de Zoologia e a sala
de leitura, com muitas pu-
blicações sobre ecologia,
animais e plantas.  No

Centro  de  Vis i tan tes
“Marco Antônio dos San-
tos Costa”, onde há um
auditório para 40 pessoas,
são exibidos vídeos am-
bientais. Riachos e ca-
choeiras são inumeras. E-
xiste também um belo mi-
rante que enxerga todo o
Vale do Ribeira.


